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RESUMO 

O desenvolvimento de produtos capazes de integrar funcionalidade, tecnologia e 

conveniência constitui uma oportunidade para empreendimentos que buscam 

responder às transformações no comportamento dos consumidores. Este estudo teve 

como objetivo analisar a viabilidade técnica e mercadológica da Mi Power, uma bolsa 

que integra iluminação interna por LED e sistema USB para recarga de dispositivos 

móveis. A pesquisa caracteriza-se como aplicada, exploratória e descritiva e foi 

desenvolvida em etapas complementares: pesquisa de mercado, aplicação de 

ferramentas de análise estratégica, desenvolvimento do protótipo, teste de usabilidade 

e análise de viabilidade econômica. A pesquisa de mercado foi realizada com 257 

respondentes, recrutados por amostragem não probabilística do tipo bola de neve. 

Posteriormente, um protótipo funcional foi submetido a teste de usabilidade com 24 

participantes. Os resultados indicaram interesse pelas funcionalidades propostas e 

evidenciaram oportunidades de aprimoramento relacionadas ao design de interação, 

ergonomia e comunicação das funções tecnológicas. No teste de usabilidade, 91,7% 

dos participantes consideraram que a iluminação interna facilitou a visualização dos 

objetos, enquanto a função de carregamento via USB obteve aprovação de 100% dos 

participantes. A análise econômica, baseada em um custo unitário estimado de R$ 

130,00, indicou maior equilíbrio entre preço e margem de contribuição no cenário de 

comercialização a R$ 250,00. Os resultados fornecem evidências preliminares 

favoráveis à continuidade do desenvolvimento do produto, embora sejam necessários 

testes adicionais, produção piloto, aprofundamento da análise econômico-financeira e 

adequação aos requisitos de segurança antes de sua comercialização em escala. 

 

Palavras-chave: inovação; desenvolvimento de produtos; comportamento do 

consumidor; usabilidade; empreendedorismo. 
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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de novos produtos constitui uma importante estratégia para 

organizações que procuram responder às mudanças nas necessidades dos 

consumidores e manter sua competitividade. Para Kotler e Keller (2012), o produto 

não deve ser compreendido exclusivamente por seus atributos físicos, mas também 

pelos benefícios e pelo valor percebido que proporciona ao consumidor. 

As transformações tecnológicas têm ampliado a busca por produtos que 

combinem praticidade, conectividade e autonomia. A presença constante dos 

smartphones na rotina das pessoas, por exemplo, intensificou a necessidade de 

soluções para carregamento de dispositivos fora de casa. Simultaneamente, 

demandas cotidianas relacionadas à organização e ao uso de acessórios pessoais 

criam oportunidades para o desenvolvimento de novas funcionalidades. 

Nesse contexto, foi concebida a Mi Power, uma bolsa que reúne duas 

funcionalidades principais: iluminação interna por LED, destinada a facilitar a 

localização de objetos em ambientes de baixa luminosidade, e entrada USB para 

recarga de dispositivos móveis. A proposta resulta da combinação de tecnologias já 

existentes com um produto tradicional, configurando uma inovação de caráter 

incremental. 

A inovação incremental ocorre quando produtos existentes são modificados ou 

aperfeiçoados por meio da incorporação de novas características ou funcionalidades. 

Schumpeter (1985) compreende a inovação também como resultado de novas 

combinações capazes de gerar valor, enquanto a OCDE (2018) reconhece melhorias 

relevantes em produtos existentes como manifestações do processo inovador. 

No caso da Mi Power, bolsas com características tecnológicas semelhantes já 

podem ser encontradas em mercados internacionais. Dessa forma, a proposta não 

reside na criação de uma categoria inteiramente inédita, mas na integração e 

adaptação dessas funcionalidades ao contexto do mercado brasileiro. O produto pode, 

portanto, ser compreendido como uma inovação incremental e como resultado de uma 

estratégia de adaptação de soluções existentes. 

Além dos elementos tecnológicos e mercadológicos, a proposta considera 

aspectos relacionados à sustentabilidade e à responsabilidade social, incluindo a 

possibilidade de utilização de materiais mais sustentáveis e de estabelecimento de 

parcerias produtivas com cooperativas e instituições voltadas à inclusão social. 
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Diante desse contexto, estabelece-se a seguinte questão de pesquisa: é viável, 

do ponto de vista técnico e mercadológico, o desenvolvimento da Mi Power no 

contexto do mercado brasileiro, considerando aspectos de competitividade e 

sustentabilidade? 

O objetivo deste estudo consiste em analisar a viabilidade técnica e 

mercadológica da Mi Power por meio do desenvolvimento e validação de um 

protótipo funcional. Para isso, busca-se compreender as necessidades dos 

potenciais consumidores, avaliar a percepção acerca das funcionalidades propostas, 

testar a experiência de uso do protótipo e analisar preliminarmente os custos e 

possibilidades de precificação do produto. 

A relevância do estudo encontra-se especialmente em seu caráter aplicado, ao 

articular conceitos de inovação, comportamento do consumidor, estratégia e 

desenvolvimento de produtos à criação e experimentação de uma solução concreta. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Inovação e desenvolvimento de novos produtos 

A inovação representa elemento relevante para a competitividade 

organizacional e pode assumir diferentes graus de intensidade. Schumpeter (1985) 

associa o processo inovador à introdução de novos produtos e às diferentes formas 

de combinação dos recursos disponíveis. Tidd e Bessant (2008), por sua vez, 

diferenciam inovações radicais e incrementais, sendo estas últimas caracterizadas 

pelo aperfeiçoamento progressivo de soluções existentes. 

A Mi Power enquadra-se predominantemente nessa segunda perspectiva. A 

bolsa, a iluminação por LED e os sistemas portáteis de carregamento são tecnologias 

existentes, mas são integradas em uma solução que procura ampliar a funcionalidade 

de um acessório tradicional. 

A estratégia também se aproxima do comportamento das chamadas 

organizações seguidoras. Em vez de necessariamente inaugurar uma tecnologia ou 

mercado, essas organizações identificam soluções existentes, adaptam-nas às 

particularidades de determinado público e procuram aperfeiçoar fatores como design, 

custo, distribuição e experiência de uso. 
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2.2 Comportamento do consumidor e criação de valor 

O valor de um produto está relacionado à sua capacidade de atender às 

necessidades e expectativas dos consumidores. Kotler e Keller (2012) destacam que 

os benefícios percebidos constituem parte fundamental da avaliação realizada pelo 

consumidor. 

Solomon (2011) ressalta que a compreensão do comportamento do consumidor 

permite analisar como indivíduos escolhem, adquirem, utilizam e descartam produtos 

e serviços. Dessa perspectiva, o desenvolvimento de novos produtos deve partir não 

somente de possibilidades tecnológicas, mas da identificação de problemas concretos 

experimentados pelo público. 

No desenvolvimento da Mi Power foram consideradas duas situações 

cotidianas: a dificuldade de localizar objetos no interior de bolsas em locais com pouca 

iluminação e a necessidade de recarregar dispositivos móveis durante períodos 

prolongados fora de casa. A proposta de valor consiste, portanto, em transformar 

atributos tecnológicos em benefícios de conveniência, praticidade e autonomia. 

 

2.3 Estratégia e diferenciação competitiva 

A diferenciação constitui uma das possibilidades de construção de vantagem 

competitiva. Porter (1989) argumenta que a oferta de atributos percebidos como 

distintos pelos consumidores pode contribuir para o posicionamento da organização 

no mercado. 

Sob outra perspectiva, Barney (1991) destaca, na Visão Baseada em Recursos, 

que determinados recursos e capacidades podem contribuir para a construção de 

vantagens competitivas quando oferecem valor e apresentam características que 

dificultam sua substituição ou imitação. 

Na Mi Power, a diferenciação está associada sobretudo à integração, em um 

mesmo produto, de design, iluminação interna e carregamento de dispositivos. 

Entretanto, a simples incorporação das funcionalidades não assegura vantagem 

competitiva sustentável, especialmente porque seus componentes tecnológicos 

podem ser reproduzidos. Assim, a consolidação do produto dependerá também de 

aspectos relacionados à marca, qualidade, design, relacionamento com o consumidor 

e eficiência na produção. 
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2.4 Modelo de negócio e ferramentas estratégicas 

A transformação de uma ideia em uma oportunidade comercial exige a análise 

dos diferentes componentes envolvidos na criação, entrega e captura de valor. 

Osterwalder e Pigneur (2011) propõem o Business Model Canvas como instrumento 

capaz de organizar visualmente esses elementos. 

No desenvolvimento da Mi Power também foram empregadas a análise SWOT, 

o benchmarking e a construção de personas. O uso combinado dessas ferramentas 

permitiu examinar características internas e externas do projeto, comparar produtos 

existentes e construir uma representação do consumidor potencial. 

A análise identificou como forças a inovação funcional e a praticidade do 

produto, ao mesmo tempo em que reconheceu fragilidades relacionadas ao custo 

inicial de produção, dependência de bateria e baixo reconhecimento da marca. 

 

2.5 Sustentabilidade e responsabilidade social 

A sustentabilidade amplia a perspectiva tradicional de desempenho econômico 

das organizações. Elkington (1998), por meio do conceito de Triple Bottom Line, 

propõe a articulação das dimensões econômica, ambiental e social. 

Carroll (1991) também compreende a responsabilidade das organizações de 

maneira multidimensional, envolvendo aspectos econômicos, legais, éticos e sociais. 

No projeto da Mi Power, esses princípios aparecem associados à possibilidade de 

utilização de materiais de maior durabilidade e ao desenvolvimento de alternativas 

produtivas envolvendo costureiras independentes, cooperativas ou organizações 

socialmente responsáveis. 

 

3. METODOLOGIA 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, de caráter 

exploratório e descritivo, desenvolvida a partir de diferentes etapas de investigação 

e validação. 

O percurso metodológico compreendeu: (i) pesquisa de mercado; (ii) 

aplicação de ferramentas estratégicas e mercadológicas; (iii) desenvolvimento 

do protótipo; (iv) teste de usabilidade; e (v) análise preliminar de viabilidade 

econômica. 
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3.1 Pesquisa de mercado 

A primeira etapa consistiu na aplicação de um questionário eletrônico elaborado 

no Google Forms. A coleta foi realizada em agosto de 2024 mediante uma estratégia 

de amostragem não probabilística do tipo bola de neve. 

Inicialmente, o instrumento foi compartilhado com estudantes, professores, 

contatos do pesquisador e grupos institucionais. Os participantes também puderam 

encaminhá-lo para outras pessoas. Ao final, foram obtidas 257 respostas válidas. 

A pesquisa buscou identificar características sociodemográficas, situações 

relacionadas à utilização de bolsas, necessidades de carregamento de dispositivos 

móveis e interesse pelas funcionalidades incorporadas à Mi Power. 

Por se tratar de amostra não probabilística, os resultados possuem finalidade 

exploratória e devem ser interpretados como tendências observadas entre os 

participantes, não permitindo generalização estatística para a população brasileira. 

 

3.2 Desenvolvimento e teste do protótipo 

A partir dos resultados da pesquisa de mercado, foram construídas versões do 

protótipo da Mi Power. Inicialmente, desenvolveu-se uma versão com iluminação 

interna. Posteriormente, diante do interesse identificado pela função de recarga, foi 

desenvolvido um segundo protótipo com iluminação e carregamento USB. 

O teste de usabilidade foi realizado em 2025 com 24 voluntários 

selecionados por conveniência, envolvendo estudantes universitários, 

trabalhadores urbanos e usuários de bolsas e mochilas. 

Os participantes interagiram diretamente com o protótipo em situações que 

buscavam reproduzir condições reais de utilização. Posteriormente, responderam 

perguntas fechadas e abertas relacionadas à funcionalidade, facilidade de utilização, 

percepção de valor e intenção de compra. 

Os dados quantitativos foram tratados por meio de frequências e percentuais, 

enquanto as informações qualitativas foram organizadas a partir da recorrência dos 

comentários e das observações registradas. 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Perfil da amostra e identificação da oportunidade 



I Jornada Científica 
Faculdade Sebrae 

2025 
 

 
7 

Entre os 257 participantes da pesquisa de mercado, as faixas etárias mais 

numerosas foram de 26 a 35 anos, com 68 respondentes, e de 18 a 25 anos, com 62 

participantes. Em relação ao gênero, 148 respondentes se identificaram como 

mulheres, 107 como homens e dois preferiram não responder. 

A amostra apresentou forte concentração geográfica na região Sudeste, 

aspecto relacionado à forma de recrutamento adotada e que limita a possibilidade de 

interpretação dos resultados como representativos do mercado brasileiro. 

Em relação aos problemas associados ao uso de bolsas, apenas 15 dos 257 

participantes declararam nunca enfrentar dificuldade para encontrar objetos no interior 

da bolsa. Cem afirmaram vivenciar o problema às vezes, 62 frequentemente, 44 

raramente e 36 sempre. Esses resultados sugerem que a dificuldade considerada na 

concepção da funcionalidade de iluminação está presente na experiência de parte 

relevante dos respondentes. 

Quanto à iluminação interna, 73 participantes declararam muito interesse e 83 

algum interesse na funcionalidade. Quando questionados sobre uma bolsa que 

combinasse iluminação e carregamento, 69 indicaram que comprariam 

definitivamente e 131 afirmaram que a decisão dependeria do preço. 

A funcionalidade USB apresentou aceitação particularmente expressiva: 115 

respondentes declararam estar muito interessados e 81 um pouco interessados. 

Esses resultados indicam que a integração das duas funcionalidades pode contribuir 

para ampliar a percepção de conveniência e utilidade. 

Ainda assim, a etapa de pesquisa de mercado revelou críticas importantes. 

Foram mencionadas preocupações com peso, ergonomia, durabilidade da bateria, 

possibilidade de quebra dos componentes, impermeabilidade e compatibilidade com 

diferentes tipos de cabo. Também surgiram questionamentos sobre a necessidade da 

iluminação interna diante da existência da lanterna do celular. 

Esses resultados são particularmente relevantes porque demonstram que a 

validação de uma proposta inovadora não deve concentrar-se somente nas 

manifestações positivas dos consumidores. As objeções constituem informações 

importantes para o aperfeiçoamento do produto e para a definição mais precisa de 

sua proposta de valor. 

 

4.2 Resultados do teste de usabilidade 
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O teste com 24 participantes permitiu avançar da percepção declarada sobre a 

ideia para a experiência concreta de utilização do protótipo. 

A função de iluminação apresentou resultado favorável: 91,7% dos 

participantes afirmaram que a iluminação facilitou a visualização dos objetos no 

interior da bolsa. O carregamento via USB obteve 100% de aprovação, sendo 

apontado como a funcionalidade mais útil por 58% dos participantes. 

Ao mesmo tempo, o teste identificou problemas de interação. 

Aproximadamente 20,8% dos participantes apresentaram dificuldade para 

localizar o botão de acionamento da iluminação, e 12,5% demonstraram dúvida 

inicial em relação ao funcionamento da entrada USB. 

Os resultados indicam que a funcionalidade tecnológica não é suficiente para 

assegurar uma boa experiência do consumidor. Elementos como localização dos 

comandos, sinalização visual e clareza na utilização também influenciam a percepção 

de qualidade. 

Como resposta aos problemas identificados, foram sugeridos o 

reposicionamento do botão de iluminação, a adoção de elementos táteis ou ícones 

visuais e uma sinalização mais clara do sistema de carregamento USB. Também 

foram propostas divisórias e compartimentos internos capazes de melhorar a 

organização dos objetos. 

Em relação ao valor percebido, 87,5% dos participantes do teste declararam 

disposição para pagar até R$ 100,00 adicionais pelas funcionalidades, e 75% 

consideraram adequada a faixa de R$ 201,00 a R$ 300,00 para o produto completo. 

Esses resultados fornecem evidências preliminares de aceitação 

mercadológica, embora devam ser considerados os limites decorrentes do número 

reduzido de participantes e da seleção por conveniência. 

 

4.3 Viabilidade econômica preliminar 

A análise econômica estimou um custo unitário de R$ 130,00, considerando 

materiais têxteis, mão de obra e componentes eletrônicos. A partir desse valor, foram 

construídos três cenários de preço: R$ 200,00, R$ 250,00 e R$ 300,00. 

No cenário de R$ 200,00, considerando os custos incorporados no estudo, a 

margem de contribuição estimada foi de R$ 40,00, correspondente a 20%. No preço 
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de R$ 250,00, a margem alcançou R$ 82,50, ou 33%. No cenário de R$ 300,00, 

chegou a R$ 125,00, equivalente a 42%. 

Entre os cenários considerados, o valor de R$ 250,00 apresentou o equilíbrio 

mais favorável entre preço e margem, segundo os parâmetros utilizados no projeto. 

O preço de R$ 300,00 produziria maior retorno unitário, mas exigiria validação 

adicional da disposição de pagamento dos consumidores. 

Essa análise deve ser entendida como uma avaliação econômico-financeira 

preliminar. A margem de contribuição, isoladamente, não permite afirmar a viabilidade 

completa do empreendimento, uma vez que a estrutura de custos fixos, investimentos, 

despesas comerciais, logística, ponto de equilíbrio e projeções de volume de vendas 

ainda necessita ser aprofundada. 

O próprio desenvolvimento do projeto reconhece a necessidade de calcular o 

ponto de equilíbrio e avaliar a produção em escala antes da implantação comercial. 

 

4.4 Implicações para o desenvolvimento do produto 

Os resultados das diferentes etapas convergem para a necessidade de 

continuidade do processo de experimentação. 

A pesquisa de mercado identificou problemas cotidianos e interesse pelas 

funcionalidades propostas. O protótipo demonstrou que a integração entre 

componentes têxteis e eletrônicos pode ser operacionalizada, e os testes de 

usabilidade forneceram informações concretas sobre ajustes necessários. 

Entretanto, o avanço para uma fase comercial exige outras etapas de 

validação. Entre elas estão a produção de um lote piloto, novos testes com 

consumidores, revisão dos componentes, certificações de segurança e 

aprofundamento da estrutura financeira. 

O projeto propõe inicialmente a produção de dez a vinte unidades, destinadas 

à comercialização e coleta de feedback de consumidores em situação efetiva de 

compra. 

Esse procedimento permitiria avançar da intenção de compra para a validação 

comportamental efetiva, verificando se consumidores estão dispostos a desembolsar 

o valor previsto pelo produto. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este estudo teve como objetivo analisar a viabilidade técnica e mercadológica 

da Mi Power, uma bolsa que combina iluminação interna por LED e sistema USB para 

carregamento de dispositivos móveis. 

Os resultados da pesquisa de mercado evidenciaram a existência, entre os 

participantes, de situações cotidianas compatíveis com a proposta do produto e 

indicaram interesse pelas funcionalidades analisadas. Os testes realizados com o 

protótipo também apresentaram resultados favoráveis, especialmente quanto à 

iluminação interna e ao carregamento USB. 

O teste de usabilidade, entretanto, mostrou que o aperfeiçoamento do produto 

deve considerar aspectos que vão além da existência das funcionalidades. 

Dificuldades relacionadas à localização do botão de iluminação e à compreensão 

inicial da entrada USB demonstram a importância de desenvolver um design mais 

intuitivo. 

A análise econômico-financeira indicou um custo unitário estimado de R$ 

130,00 e mostrou que, entre os três cenários analisados, o preço de R$ 250,00 

apresentou equilíbrio entre margem de contribuição e faixa de preço considerada 

aceitável pelos participantes. 

Em conjunto, os resultados fornecem evidências preliminares favoráveis à 

continuidade do desenvolvimento da Mi Power, especialmente por demonstrarem 

funcionalidade do protótipo, percepção de utilidade e potencial de aceitação 

mercadológica. 

Entretanto, as conclusões devem ser compreendidas à luz das limitações da 

pesquisa. A amostra de mercado foi não probabilística e apresentou forte 

concentração no Sudeste, enquanto o teste de usabilidade foi realizado com 24 

participantes selecionados por conveniência. Além disso, a análise econômica ainda 

não contempla integralmente a estrutura necessária para determinar a viabilidade 

financeira do empreendimento em escala. 

Dessa forma, não se pretende afirmar que a viabilidade comercial definitiva do 

produto esteja comprovada. Os achados indicam uma validação inicial da proposta, 

suficiente para justificar sua continuidade para uma nova etapa de experimentação. 

Como desenvolvimento futuro, recomenda-se produzir um lote piloto, ampliar e 

diversificar o público dos testes, validar a disposição efetiva de compra, calcular o 

ponto de equilíbrio, aprofundar a estrutura de custos, aperfeiçoar os componentes 
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tecnológicos e avançar nos procedimentos relacionados à segurança e certificação do 

produto. O próprio projeto reconhece ainda a necessidade de registro da marca e de 

definição do modelo de negócio, considerando alternativas como produção própria, 

terceirização, licenciamento ou captação de investimento. 

A principal contribuição do estudo encontra-se, portanto, na demonstração de 

um processo aplicado de transformação de uma oportunidade percebida em um 

protótipo passível de experimentação, articulando pesquisa de mercado, 

desenvolvimento de produto, estratégia e teste com usuários. 
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ENTRE INTUIÇÃO E EVIDÊNCIA: DIAGNÓSTICO PARA DECISÕES 

ESTRATÉGICAS NA PATYO MODA & PRAIA 

 

Amanda Braz Benesciuti 

Rosmary Cardoso Saad 

RESUMO 

Este estudo analisa o posicionamento de marca, a experiência do cliente e as práticas 

de gestão da Patyo Moda & Praia, com o objetivo de subsidiar decisões estratégicas 

para seu reposicionamento no varejo de moda. A pesquisa parte de um contexto de 

transformação organizacional intensificado por uma crise de governança e controles 

internos ocorrida em 2024, que evidenciou fragilidades relacionadas à padronização 

de processos, utilização de indicadores, gestão do portfólio e integração entre canais 

físicos e digitais. Adotou-se abordagem mista, combinando uma etapa qualitativa, 

composta por entrevistas semiestruturadas com a gestora da empresa e uma 

colaboradora, e uma etapa quantitativa, realizada com 52 clientes da marca. As 

entrevistas foram submetidas à análise de conteúdo temática, enquanto os dados 

quantitativos foram analisados por meio de estatística descritiva, com cálculo de 

médias e desvios-padrão. Os resultados demonstram que a Patyo Moda & Praia 

apresenta elevado capital simbólico, sustentado pela confiança, identidade de marca, 

recomendação e experiência presencial. A hospitalidade, a ambientação e o momento 

de experimentação das peças destacam-se como elementos relevantes para a 

percepção de valor. Em contrapartida, foram identificadas fragilidades relacionadas à 

agilidade no atendimento digital, disponibilidade de determinados produtos, integração 

de informações e predominância de decisões gerenciais baseadas em intuição.  

 

Palavras-chave: posicionamento de marca; experiência do cliente; varejo de moda; 

omnichannel; gestão; empresa familiar. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A trajetória da Patyo Moda & Praia tem origem na experiência empreendedora 

de sua fundadora, Eunice Braz. Aos 12 anos, em 1959, sua atuação em uma loja de 

aviamentos no interior do estado de São Paulo revelou afinidade e competência para 

o varejo. Posteriormente, após experiência na administração pública municipal, essa 
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trajetória resultou na decisão de empreender por meio da criação do Patyo, 

inicialmente instalado em um pequeno ponto comercial localizado no pátio de uma 

igreja. 

O negócio surgiu com a proposta de atender às necessidades cotidianas da 

comunidade, reunindo diferentes categorias de produtos, entre elas materiais 

escolares, aviamentos, presentes, brinquedos, bijuterias, lingerie, pijamas e cintas 

modeladoras. Sua implantação ocorreu sob restrições financeiras e em um contexto 

de resistência à liderança feminina no comércio local. 

Em 1989, o fechamento de uma unidade da Riachuelo e a instalação de uma 

galeria comercial no município abriram uma oportunidade de expansão para o 

empreendimento. A aquisição de um espaço nessa galeria permitiu reorganizar o 

portfólio e separar segmentos de atuação, proporcionando maior especialização das 

operações. 

Em 2010, o segmento de vestuário passou por novo reposicionamento com a 

criação da Patyo Moda & Praia. A incorporação de marcas reconhecidas 

nacionalmente, como Farm e posteriormente Cia. Marítima, contribuiu para elevar o 

valor percebido, ampliar o ticket médio e melhorar as margens da operação. 

Com a evolução do negócio, a segunda geração passou a assumir maior 

protagonismo, especialmente Patrícia, responsável pela direção das operações de 

aviamentos e moda. Essa transição proporcionou maior coordenação estratégica 

entre as atividades. 

No final de 2024, contudo, a empresa enfrentou uma crise relacionada à 

governança e aos controles internos, após a identificação de furtos envolvendo uma 

gerência de longa data. O episódio provocou impactos no caixa, perdas de estoque e 

abalo nas relações internas, evidenciando fragilidades em processos, controles e 

cultura organizacional. 

Nesse contexto, a terceira geração da família, representada por Amanda, 

passou a atuar ativamente no processo de reestruturação. O diagnóstico inicial 

identificou defasagens em cultura empresarial, posicionamento de marca, layout e 

práticas gerenciais diante das demandas contemporâneas do varejo. 

A partir dessa situação, iniciou-se um movimento orientado à profissionalização 

da gestão, ao fortalecimento da governança e do compliance, à modernização da 
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experiência de loja, à curadoria das marcas e à padronização de processos e 

indicadores. 

Para fundamentar esse processo, o estudo adotou uma investigação empírica 

composta por etapas qualitativa e quantitativa. A primeira procurou compreender as 

percepções internas relacionadas à identidade da marca, experiência do cliente, 

governança e gestão. A segunda mensurou as percepções dos consumidores sobre 

identidade, ambientação, portfólio e canais de relacionamento. 

Parte-se, assim, de um problema central relacionado à defasagem do 

posicionamento de marca, da cultura organizacional e das práticas de gestão 

frente às exigências do varejo contemporâneo. 

A crise enfrentada pela organização evidenciou lacunas como processos não 

padronizados, ausência de indicadores, layout desatualizado, inconsistências na 

comunicação e baixa integração entre canais e informações. Paralelamente, a 

pesquisa demonstrou que os consumidores valorizam significativamente a experiência 

presencial, a curadoria de produtos e a identidade da empresa, embora percebam 

fragilidades no atendimento e na integração digital. 

Diante desse diagnóstico, o objetivo geral deste estudo é analisar o 

posicionamento de marca, a experiência do cliente e as práticas de gestão da 

Patyo Moda & Praia, a fim de subsidiar decisões estratégicas para seu 

reposicionamento no varejo de moda. 

Especificamente, busca-se analisar a identidade, os valores e o 

posicionamento competitivo da empresa; avaliar a experiência dos clientes durante a 

jornada de compra; compreender a influência das práticas de gestão, sucessão 

familiar e estrutura organizacional sobre o negócio; identificar a contribuição da 

inovação e da atitude empreendedora para sua adaptação; e examinar a integração 

entre canais físicos e digitais. 

A relevância do estudo abrange dimensões competitiva, organizacional e social. 

Do ponto de vista competitivo, diferenciação, posicionamento, curadoria e experiência 

constituem fatores importantes no varejo de moda. Organizacionalmente, a 

profissionalização dos controles, processos e gestão de pessoas contribui para reduzir 

riscos e favorecer a continuidade das empresas familiares. Socialmente, a adaptação 

do negócio às mudanças do mercado pode fortalecer a economia local e oferecer uma 

experiência de consumo mais qualificada. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Posicionamento de marca e branding 

O posicionamento de marca corresponde à maneira pela qual uma empresa 

pretende ser percebida pelo consumidor e diferenciada dos concorrentes. 

Para Kotler e Keller (2016), o posicionamento envolve a definição da oferta e 

da imagem da organização com a finalidade de ocupar um espaço distintivo na mente 

dos consumidores. Para que isso ocorra, é necessária coerência entre a comunicação 

e a experiência efetivamente entregue. 

Aaker (2007) destaca que marcas fortes são construídas a partir de 

associações únicas, positivas e memoráveis que contribuem para o desenvolvimento 

do brand equity. 

Kapferer (2012), por sua vez, distingue identidade e posicionamento. A 

identidade representa os valores e a essência da marca, enquanto o posicionamento 

corresponde à forma pela qual esses atributos são comunicados e disputados no 

mercado. 

Dessa maneira, identidade, posicionamento, proposta de valor e comunicação 

devem orientar decisões relacionadas ao portfólio, aos canais e à experiência 

oferecida aos consumidores. 

Para a Patyo Moda & Praia, esses fundamentos permitem analisar possíveis 

diferenças entre a identidade pretendida e a percepção dos consumidores, orientando 

o reposicionamento estratégico. 

 

2.2 Posicionamento no varejo de moda 

No varejo de moda, o posicionamento não se limita à comunicação. Ele se 

materializa no ponto de venda por meio do sortimento, ambiente, atendimento e 

experiência de compra. 

Segundo Kotler e Keller (2016), fatores sensoriais, conveniência e percepção 

de risco influenciam significativamente o comportamento dos consumidores nas lojas 

físicas. 
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Levy e Weitz (2012) ressaltam a necessidade de integração entre sortimento, 

layout, visual merchandising, ambientação e atendimento. 

O ambiente da loja torna-se, assim, uma extensão da marca e um espaço no 

qual sua proposta de valor é concretizada. 

Kotler e Keller (2016) destacam ainda a importância da consistência entre 

sortimento, preço, serviço e comunicação. 

Nesse sentido, a análise do posicionamento da Patyo envolve não apenas sua 

identidade visual ou comunicação, mas também a coerência entre portfólio, 

atendimento, layout, ambientação e percepção de valor. 

 

2.3 Experiência do cliente e jornada de compra 

A experiência do cliente representa um importante elemento competitivo no 

varejo contemporâneo. 

Pine e Gilmore (1999) abordam a economia da experiência ao argumentarem 

que empresas deixam de competir exclusivamente por produtos ou serviços e passam 

também a oferecer experiências memoráveis. 

Schmitt (2002) destaca que estímulos sensoriais, afetivos, cognitivos, 

comportamentais e relacionais podem contribuir para a construção de vínculos entre 

consumidores e marcas. 

Kotler e Keller (2016) reforçam que a jornada de compra abrange diferentes 

etapas e canais e não ocorre de maneira linear. A percepção do cliente é formada 

antes, durante e depois da compra. 

Consequentemente, elementos como atendimento, loja física, canais digitais e 

pós-venda devem apresentar consistência. 

No caso da Patyo Moda & Praia, os conceitos de experiência e jornada são 

utilizados para compreender a relevância de elementos como hospitalidade, 

ambientação, provadores, atendimento consultivo e relacionamento pós-venda. 

 

2.4 Governança e profissionalização em empresas familiares 

A continuidade de empresas familiares depende da construção de estruturas 

capazes de equilibrar família, propriedade e gestão. 

Gersick et al. (1997) destacam a importância da definição de papéis, dos 

processos sucessórios e da criação de mecanismos de governança. 
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Lodi (1998) argumenta que a separação entre relações familiares e decisões 

empresariais é necessária para reduzir decisões baseadas exclusivamente em 

aspectos afetivos e ampliar a utilização de critérios técnicos. 

Dornelas (2018) associa a profissionalização da empresa familiar à implantação 

de processos padronizados, indicadores de desempenho, políticas de gestão de 

pessoas e cultura orientada para resultados. 

Esses elementos assumem particular relevância no contexto da Patyo Moda & 

Praia em razão da transição entre gerações e dos problemas de controle identificados 

após a crise de 2024. 

 

2.5 Empreendedorismo e inovação no varejo 

O empreendedorismo envolve identificação de oportunidades, mobilização de 

recursos e desenvolvimento de soluções capazes de gerar valor. 

Para Dornelas (2018), o processo empreendedor exige visão de negócio, 

criatividade, capacidade de aprendizagem e disposição para assumir riscos 

calculados. 

Drucker (1987) apresenta a inovação como instrumento central da atividade 

empreendedora, por meio do qual transformações e mudanças podem ser convertidas 

em oportunidades. 

No varejo, a inovação pode abranger produtos, processos, canais, 

atendimento, curadoria e experiência. 

No varejo de moda, essas práticas podem manifestar-se na renovação do 

layout, na curadoria das coleções, no uso de canais digitais e na personalização do 

atendimento. 

 

2.6 Digitalização e integração de canais 

A transformação digital modificou a relação entre consumidores e varejistas. 

Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021) destacam a necessidade de integrar canais físicos 

e digitais, utilizar dados e personalizar a comunicação durante a jornada do 

consumidor. Na perspectiva omnichannel, Instagram, WhatsApp, loja física, e-

commerce e demais pontos de contato devem funcionar de maneira integrada. Gabriel 

(2010) destaca que a convergência entre ambientes on-line e off-line pode fortalecer 

o relacionamento com clientes e ampliar a eficiência. 
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A digitalização não elimina o papel da loja física. Ao contrário, pode 

complementar sua experiência por meio de recursos como catálogos digitais, 

interação por redes sociais, reservas e disponibilidade de informações. No caso da 

Patyo Moda & Praia, a presença digital já está estabelecida, porém existem desafios 

associados à integração das informações, à velocidade do atendimento e à 

disponibilidade de produtos nos diferentes canais. 

 

3 METODOLOGIA 

O estudo adotou uma abordagem mista, combinando procedimentos 

qualitativos e quantitativos. A utilização de métodos mistos buscou proporcionar uma 

compreensão mais ampla do fenômeno, articulando percepções subjetivas dos 

participantes internos com avaliações estruturadas dos consumidores. 

Na etapa qualitativa, foram realizadas duas entrevistas semiestruturadas, 

uma com a gestora da empresa e outra com uma vendedora. Inicialmente, estavam 

previstas três entrevistas, mas uma delas não foi realizada devido à indisponibilidade 

da participante. 

As entrevistas ocorreram remotamente pela plataforma Zoom nos dias 16 e 17 

de setembro de 2025, com duração média de 30 minutos. 

O roteiro foi elaborado com base no referencial teórico e contemplou questões 

relacionadas à identidade de marca, experiência do cliente, processos, governança, 

portfólio, comunicação digital e desempenho. 

As entrevistas foram integralmente transcritas e analisadas por meio de análise 

de conteúdo temática, baseada em Bardin (2011). O processo contemplou pré-

análise e leitura flutuante, codificação dos trechos relevantes e posterior 

categorização em núcleos de sentido. 

Foi utilizado ChatGPT como ferramenta auxiliar para organização inicial de 

conteúdos e identificação de padrões linguísticos, permanecendo sob 

responsabilidade da pesquisadora a interpretação, validação e atribuição de 

significado aos dados. 

A análise qualitativa resultou em seis categorias principais: identidade e 

posicionamento; experiência em loja; gestão e governança; portfólio de produtos; 

comunicação digital; e metas e desempenho. 
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A etapa quantitativa teve como objetivo mensurar percepções relacionadas à 

experiência, posicionamento e atendimento. 

Foi aplicado um questionário estruturado composto por 28 itens em escala 

Likert de cinco pontos, em que 1 representava “discordo totalmente” e 5 “concordo 

totalmente”. 

A coleta ocorreu entre 10 e 20 de outubro de 2025 por meio de formulário 

eletrônico enviado a aproximadamente 300 clientes ativos em grupos de WhatsApp. 

Foram obtidas 52 respostas, compondo uma amostra não probabilística por 

conveniência de clientes com histórico de compra ou interação com a empresa.  

A análise quantitativa foi realizada por meio de estatística descritiva, utilizando 

médias e desvios-padrão. Posteriormente, os resultados qualitativos e quantitativos 

foram submetidos à triangulação. Enquanto a etapa qualitativa forneceu 

aprofundamento acerca das questões internas e da percepção das colaboradoras, a 

pesquisa quantitativa permitiu avaliar a percepção externa dos consumidores. 

Temas relacionados diretamente à governança, sucessão e profissionalização 

foram analisados apenas qualitativamente, uma vez que não são dimensões 

diretamente observáveis pelos clientes. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Evidências qualitativas 

A análise das entrevistas demonstrou que a Patyo Moda & Praia apresenta uma 

identidade consolidada, associada à percepção de qualidade, relacionamento e valor 

agregado. 

Ao mesmo tempo, verificou-se que alguns consumidores apresentam 

inicialmente objeção aos preços, percepção que pode mudar após a experimentação 

das peças. 

Essa situação evidencia a importância do contato físico com os produtos e da 

experiência de prova para a construção de valor. 

As entrevistas também destacaram a hospitalidade como elemento estratégico. 

Aspectos como café, água, conforto, acolhimento e espaço para permanência foram 

associados à experiência pretendida pela gestão. 
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A colaboradora ressaltou particularmente o papel dos provadores na conversão 

das vendas. A expressão “provou, levou” sintetiza a percepção de que a 

experimentação das peças constitui momento decisivo da jornada. 

Na gestão e na governança, a crise ocorrida em 2024 impulsionou mudanças, 

como maior centralização das finanças e estabelecimento de regras de pagamento. 

Entretanto, persistem limitações associadas à ausência de rotinas formalizadas e à 

dependência de práticas individuais. 

As decisões relacionadas à compra de produtos continuam significativamente 

orientadas por feeling, revelando limitada utilização sistemática de dados. 

No portfólio, identificou-se ampla variedade, porém também lacunas em 

categorias consideradas estratégicas, como calças jeans e determinados tamanhos. 

Na dimensão digital, o Instagram apresenta relevância para visibilidade e vendas. Em 

contrapartida, o atendimento pelo WhatsApp apresenta problemas relacionados ao 

tempo de resposta e à integração com informações sobre estoque e tamanhos. 

No campo do desempenho, verificou-se a existência de meta global de 

crescimento das vendas, mas ausência de indicadores como NPS, conversão e outros 

KPIs formais. 

Esses resultados indicam que a empresa possui ativos relacionados à 

reputação e à experiência, porém ainda depende fortemente da experiência individual 

dos gestores e colaboradores. 

 

4.2 Percepção dos clientes 

A etapa quantitativa contou com 52 respondentes, majoritariamente 

consumidores com relacionamento prévio com a Patyo Moda & Praia. 

Grande parte da amostra mantém vínculo prolongado com a marca. A pesquisa 

aponta que 86% conhecem a Patyo há mais de três anos, reforçando a presença 

de uma base consolidada de clientes. 

Geograficamente, Penápolis concentrou 37 respondentes, enquanto os demais 

participantes estavam distribuídos entre São Paulo, Alto Alegre, Avanhandava, 

Barbosa, Birigui, Campinas e Maringá. 

Em relação à frequência, 42% dos participantes afirmaram comprar ou visitar a 

loja a cada dois ou três meses, enquanto 28% realizam visitas raramente. 
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De forma geral, os resultados da escala Likert apresentaram médias elevadas, 

indicando percepção positiva da experiência oferecida pela empresa. 

O item com maior média foi “Recomendo a loja para amigos e familiares”, 

com média de 4,88 e desvio-padrão de 0,33. 

Em seguida, destacou-se a confiança no cumprimento de prazos, trocas e 

atendimento, com média de 4,84 ± 0,37. 

A intenção de continuar comprando alcançou 4,78 ± 0,46, enquanto a 

satisfação geral apresentou média de 4,74 ± 0,66. 

Também foram bem avaliados a identidade da marca, a coerência da 

comunicação, o conforto do ambiente, o Instagram e a percepção de confiança e 

profissionalismo. Esses resultados demonstram a força da dimensão relacional da 

marca. 

A experiência física apresentou avaliação positiva, especialmente quanto ao 

conforto do ambiente, com média de 4,72 ± 0,50, e ao acolhimento, com 4,60 ± 0,81. 

Em contrapartida, os menores resultados se concentram em questões operacionais e 

digitais. 

O tempo de resposta pelo WhatsApp e Instagram apresentou média de 3,06 ± 

1,42, constituindo um dos principais pontos críticos identificados. 

A percepção inicial de preço elevado atingiu média de 3,62 ± 1,28, indicando 

divergência entre consumidores. A disponibilidade de calças jeans apresentou média 

de 3,90 ± 1,02, indicando uma possível lacuna do portfólio. 

Consequentemente, evidencia-se uma assimetria entre a experiência 

presencial, fortemente avaliada, e determinadas dimensões da jornada digital. 

 

4.3 Triangulação das evidências 

A triangulação entre os resultados qualitativos e quantitativos demonstra convergência 

em diversos aspectos. 

Os clientes reconhecem positivamente o WhatsApp e o Instagram como canais 

de relacionamento, mas penalizam atrasos nas respostas. 

Essa percepção coincide com os relatos das entrevistas, segundo os quais a 

rapidez do atendimento influencia diretamente a conversão das vendas. 
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Além disso, a análise por tempo de relacionamento revelou que consumidores 

com mais de três anos de vínculo demonstram maior sensibilidade aos atrasos no 

WhatsApp. 

Clientes mais recentes apresentam maior tolerância, possivelmente associada 

ao efeito de novidade e encantamento inicial. 

Essa constatação indica que o fortalecimento do relacionamento também 

aumenta as expectativas dos consumidores quanto à consistência da entrega. 

A triangulação permite destacar três implicações centrais: a responsividade 

constitui elemento decisivo para satisfação no WhatsApp; o tempo de relacionamento 

deve ser considerado na gestão dos níveis de serviço; e a integração entre estoque, 

tamanhos, reservas e atendimento digital pode contribuir para diminuir atritos e 

proteger a conversão. 

A análise demonstra ainda que, embora a governança e a profissionalização 

não tenham sido mensuradas pelos clientes, elas permanecem centrais para a 

sustentabilidade do negócio. 

 

4.4 Capital simbólico e experiência de marca 

Os resultados evidenciam que a Patyo Moda & Praia apresenta forte capital 

simbólico, associado à confiança, à recomendação e à intenção de recompra. 

Essa força da marca convive, entretanto, com fragilidades operacionais. 

A hospitalidade e o provador destacam-se como momentos relevantes da 

jornada de compra, capazes de reduzir objeções relacionadas ao preço e ampliar a 

percepção de valor. Assim, a experiência física constitui parte importante do 

posicionamento premium-acessível. 

Os resultados dialogam com Pine e Gilmore (1999), Schmitt (2002), Kapferer 

(2012) e Levy e Weitz (2012), especialmente no que se refere à importância do 

ambiente, da experimentação e do relacionamento para a criação de valor. 

A percepção de preço inicialmente elevado não desaparece, mas pode ser 

reinterpretada pelo cliente quando ele experimenta o produto e percebe sua qualidade 

e caimento. 

Isso sugere a necessidade de preservar e estruturar os elementos que já 

diferenciam positivamente a experiência presencial. 
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4.5 Integração digital e omnichannel 

No ambiente digital, observa-se uma situação distinta.  O Instagram gera 

engajamento e contribui para o desejo de compra, enquanto o WhatsApp apresenta 

papel relevante na transação. 

Entretanto, atrasos no atendimento digital representam fonte de insatisfação e 

podem interromper a jornada de compra. A presença em múltiplos canais, portanto, 

não garante uma experiência omnichannel. 

A integração entre comunicação, disponibilidade de estoque, tamanhos, 

reservas e atendimento precisa ocorrer de maneira operacionalmente consistente. A 

demora nas respostas afeta especialmente os clientes com relacionamento mais 

duradouro, que desenvolveram expectativas mais elevadas em relação à marca. 

Os resultados reforçam, assim, que o desafio digital da Patyo Moda & Praia não 

está apenas em ampliar sua presença nas redes sociais, mas principalmente em 

integrar seus canais. 

 

4.6 Profissionalização da gestão 

No âmbito organizacional, a pesquisa identificou avanços decorrentes das 

mudanças realizadas após a crise de 2024. Apesar disso, permanecem elementos de 

uma gestão baseada predominantemente em experiência e intuição. 

Esse aspecto é particularmente evidente nas decisões sobre portfólio, assim 

como na ausência de indicadores formais e metas desdobradas para a equipe. 

Segundo os resultados, a empresa apresenta uma combinação entre elevado capital 

simbólico e reduzida formalização gerencial. 

Tal configuração pode sustentar o desempenho no curto prazo, mas tende a 

dificultar crescimento e escalabilidade. Nesse sentido, o desafio não consiste em 

substituir integralmente a experiência acumulada dos gestores, mas combinar essa 

experiência com instrumentos de gestão orientados por dados. 

 

5 IMPLICAÇÕES GERENCIAIS E RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Os resultados indicam três frentes principais para o desenvolvimento da Patyo 

Moda & Praia: profissionalização da gestão, consolidação da experiência da 

marca e integração omnichannel. 
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No curto prazo, recomenda-se fortalecer os aspectos físicos da jornada que já 

apresentam elevada percepção de valor, sobretudo provadores, hospitalidade, 

iluminação, conforto e acolhimento. 

Ao mesmo tempo, torna-se necessária uma padronização inicial dos processos 

digitais, envolvendo rotinas de atendimento, definição de prazos máximos de resposta 

e consistência das informações transmitidas ao cliente. 

A definição de SLAs de atendimento pode reduzir falhas na jornada e aumentar 

a previsibilidade. 

No médio prazo, recomenda-se que a organização avance de uma lógica 

predominantemente intuitiva para uma gestão apoiada em dados. 

Informações como giro dos produtos, margens, rupturas de estoque e 

preferências dos clientes podem subsidiar as decisões de compra e reposição. 

Essa transição também envolve maior integração dos canais digitais. 

Um calendário editorial estruturado pode contribuir para padronizar a 

comunicação sobre produtos, tamanhos e coleções. O WhatsApp Business pode ser 

utilizado com etiquetas e registros que facilitem segmentação e acompanhamento dos 

consumidores. Da mesma forma, um CRM simplificado pode permitir o registro de 

histórico de compras e preferências. Também se recomenda a implantação de um 

painel enxuto de indicadores, incluindo taxa de conversão, ticket médio, número de 

itens por venda, tempo de resposta e satisfação. 

No longo prazo, recomenda-se institucionalizar a cultura de hospitalidade e 

consolidar uma governança orientada para desempenho. Reuniões periódicas 

baseadas em indicadores, metas claramente definidas e programas de capacitação 

podem contribuir para esse objetivo. Também se recomenda formalizar práticas por 

meio de manuais de hospitalidade, guias de visual merchandising e rotinas 

operacionais. 

A criação de um site-vitrine integrado ao Instagram e ao WhatsApp representa 

outra possibilidade, reforçando o posicionamento premium-acessível e ampliando a 

integração da jornada. 

O estudo propõe ainda futuras pesquisas com não clientes, ex-clientes e 

consumidores potenciais, buscando compreender barreiras de entrada, motivos de 

abandono e oportunidades de reconquista. 
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O conjunto das recomendações indica que a competitividade futura da Patyo 

Moda & Praia depende menos de investimentos exclusivamente estéticos e mais da 

capacidade de transformar sua experiência reconhecida em um sistema organizado, 

replicável e sustentável. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo teve como objetivo analisar o posicionamento de marca, a experiência 

do cliente e as práticas de gestão da Patyo Moda & Praia, com a finalidade de 

subsidiar decisões estratégicas relacionadas ao reposicionamento da empresa. 

Os resultados demonstram que a organização possui um capital simbólico 

relevante, sustentado pela clareza de sua identidade, pela confiança dos 

consumidores e pela elevada recomendação. 

A experiência presencial constitui um dos principais ativos da empresa. 

Atendimento acolhedor, ambientação, hospitalidade e experimentação das peças 

desempenham papel relevante para reduzir objeções de preço e ampliar a percepção 

de valor. Apesar dessa força, a triangulação das evidências revelou assimetria entre 

a experiência física e digital. 

Os clientes valorizam fortemente a loja e o vínculo construído com a marca, 

mas demonstram insatisfação com atrasos no atendimento digital e identificam falhas 

relacionadas ao sortimento. 

Além disso, permanecem decisões fundamentadas predominantemente em 

intuição, ausência de indicadores formais e dificuldades de integração entre canais e 

informações de estoque. 

Consequentemente, o próximo estágio competitivo da Patyo Moda & Praia 

depende menos da criação de uma nova identidade e mais da profissionalização da 

estrutura que sustenta a identidade existente. 

Isso envolve implantação de processos, checklists, SLAs, metas, KPIs, maior 

integração de dados e utilização de informações de giro e margem para decisões 

sobre portfólio. 

Ao mesmo tempo, a hospitalidade deve deixar de depender apenas da iniciativa 

individual e tornar-se um padrão organizacional replicável. 
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Como contribuição prática, o estudo estabelece uma trajetória estratégica para 

a empresa baseada na preservação de sua identidade e de sua experiência de 

relacionamento, combinada à profissionalização da gestão e à integração digital. 

Do ponto de vista acadêmico, os resultados reforçam a interdependência entre 

branding, experiência do cliente, omnichannel e governança na construção de 

vantagem competitiva no varejo de moda independente. 

Reconhecem-se como limitações a utilização de amostra quantitativa não 

probabilística de 52 participantes, o recorte geográfico restrito e o pequeno número de 

participantes na etapa qualitativa. 

Pesquisas futuras podem ampliar o número e os perfis de respondentes, 

analisar outras organizações, acompanhar indicadores ao longo do tempo e avaliar 

empiricamente os efeitos das intervenções gerenciais propostas. 

Em síntese, a Patyo Moda & Praia apresenta condições para transformar a 

reputação e a confiança construídas ao longo de sua trajetória em maior recorrência, 

eficiência e crescimento sustentável. Para isso, o principal movimento estratégico 

consiste em aproximar intuição e evidência, preservando o capital simbólico da 

empresa enquanto se desenvolve uma gestão progressivamente orientada por dados, 

processos e indicadores. 

A pesquisa apresenta limitações que devem ser consideradas. A etapa 

quantitativa utilizou amostragem não probabilística por conveniência, formada 

predominantemente por clientes recorrentes e já familiarizados com a marca. 

Essa característica pode gerar avaliações mais positivas relacionadas à 

confiança, experiência e intenção de recompra. Estudos futuros podem incorporar 

clientes ocasionais, ex-clientes e consumidores que não conheçam a empresa. 

Outro limite está associado às dimensões de governança, sucessão e 

profissionalização. Embora tenham apresentado relevância na análise qualitativa, 

esses fatores não foram avaliados quantitativamente, uma vez que não constituem 

dimensões diretamente observáveis pelos consumidores. 

Novas pesquisas poderiam aprofundar essas questões mediante entrevistas 

com outros gestores, análise documental ou utilização de frameworks voltados às 

empresas familiares. 
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O estudo também se concentrou em uma única organização e em contexto 

geográfico específico, impedindo a extrapolação automática dos resultados para 

outros varejistas. 

Pesquisas multicasos poderiam investigar organizações situadas em diferentes 

localidades e níveis de maturidade. Finalmente, estudos posteriores podem avaliar os 

efeitos das próprias intervenções recomendadas. 
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A IMPORTÂNCIA DOS ELEMENTOS TERRAS RARAS PARA A GEMOLOGIA 

BRASILEIRA 
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RESUMO 

O presente artigo investiga a importância dos Elementos Terras Raras (ETR) na 

gemologia, bem como suas implicações estratégicas para o mercado joalheiro do 

Brasil. O estudo destaca que os ETRs são fundamentais tanto para a gênese das 

cores em gemas naturais, onde atuam como “impressões digitais” geoquímicas que 

determinam a origem geográfica, quanto nas gemas sintéticas, onde são utilizados 

para induzir cores e efeitos ópticos determinados quando utilizados como dopantes. A 

pesquisa confirma a multifuncionalidade dos ETRs, agregando valor e conferindo 

diferencial competitivo nas gemas naturais; e criando e realçando cores nas gemas 

sintéticas, exigindo técnicas analíticas avançadas para sua distinção das pedras 

naturais. Conclui-se por fim que o domínio deste conhecimento é estratégico: permite 

o desenvolvimento de certificações, combate a falsificações e possibilita a agregação 

de valor, posicionando a joalheria brasileira em nichos de alto valor agregado e 

tecnologia. A compreensão dos ETRs surge, assim, como um elemento-chave para 

consolidar o Brasil não apenas como fonte de gemas, mas como um centro de 

excelência e inovação no setor. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país internacionalmente conhecido por suas gemas de alta 

qualidade, cuja exuberância e diversidade são muito valorizadas. Algumas gemas de 

grande notoriedade se destacam no mercado por serem raras e valiosas. Outras 

gemas, ainda que mais populares e acessíveis, possuem uma diversidade de cores e 

características únicas. A cor é um dos principais fatores de valorização das gemas, e 

sua origem está intrinsecamente ligada à presença de elementos-traço, podendo 

também ser constituída por Elementos Terras Raras (ETR). 

Elementos Terras Raras (ETR) é um grupo de dezessete elementos químicos 

com propriedades semelhantes, tais como dureza, maleabilidade e ductilidade, 

consideradas essenciais no uso e aprimoramento da tecnologia moderna. Os ETRs 

têm ganhado importante espaço nos debates econômicos e políticos na atualidade e 

sua importância científica e geopolítica aumenta a cada dia, afinal, esses são os 

elementos cruciais para o desenvolvimento da tecnologia atual e que engloba os 

eletrônicos, como chips, smartphones, tecnologia aeroespacial, automotiva, 

lâmpadas, baterias, etc. 

No entanto, a compreensão do papel dos ETRs na gemologia pode ser mais 

amplamente discutida, trazendo o debate para produzir reflexões profícuas sobre 

estratégias de mercado e oportunidades para a joalheria brasileira. Há diversos usos 

dos ETRs no campo gemológico, são eles: 1) Marcador geoquímico; 2) Auxílio na 

identificação de gemas; 3) Determinação de sua origem geográfica; 4) Distinção entre 

pedras naturais e sintéticas. 

Na gemologia natural, safira e Granada possuem ETR, em quantidade ínfima. 

Esmeralda, água-marinha e opala podem também conter traços desses elementos. 

Já na gemologia sintética, os ETRs são usados como agentes colorantes (dopantes) 

ou também para criar propriedades ópticas específicas, como a fluorescência. 

O problema central nesse trabalho pretende trazer à luz a discussão sobre a 

presença dos ETRs na gemologia, encontrados tanto nas gemas naturais, como 

mencionado, quanto nos instrumentos de confecção, detecção e mensuração dessas 

gemas no processo de fabricação em laboratório de gemas sintéticas. A safira e rubi 

Sintéticos, por exemplo, podem utilizar ETRs para produzir outras cores ou efeitos 

ópticos, através do fenômeno de dopagem.
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Outras gemas sintéticas coloridas, como as que imitam topázio ou esmeralda, 

por exemplo, podem conter ETRs incorporadas como dopante, durante o processo de 

crescimento em laboratório, visando alcançar cores específicas ou realçar as 

existentes. 

Diante do apresentado, este artigo tem como objetivo geral: Investigar o papel 

dos ETRs na gemologia – tanto em gemas naturais quanto sintéticas – e analisar as 

implicações estratégicas desse conhecimento para o fortalecimento e a agregação de 

valor no mercado joalheiro brasileiro. Quanto aos objetivos específicos, o trabalho 

pretende: sistematizar as principais aplicações dos ETRs na gemologia, destacando 

sua função como marcadores geoquímicos em gemas naturais e como agentes de 

dopagem e modificação óptica em gemas sintéticas; analisar como a assinatura 

geoquímica única conferida pelos ETRs impacta a valoração e a autenticação de 

gemas; identificar as potencialidades estratégicas que o domínio técnico-científico 

sobre os ETRs oferece para a cadeia produtiva da joalheria no Brasil, focando em 

inovação, certificação e posicionamento em nichos de alto valor. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

Os dezessete ETRs compreendem o Escândio, Ítrio e os 15 Lantanídeos, e 

suas propriedades físico-químicas os tornam ferramentas versáteis em gemologia e 

geologia. Suas características consistem em transições eletrônicas que resultam em 

linhas de absorção espectroscópica nítidas, que se manifestam visualmente como 

cores intensas e puras (Atkins et. al., 2009). 

Os ETRs, na gemologia natural, atuam como “impressões digitais” 

geoquímicas. A composição em ETRs de uma gema é um reflexo direto das condições 

físico-químicas (pressão, temperatura, composição do magma) do ambiente geológico 

onde se formou. Esse princípio é imprescindível para definir a proveniência e gênese 

com base em suas assinaturas elementares distintas, tornando possível diferenciar, 

por exemplo, uma esmeralda colombiana de uma brasileira (Müller, 2018). 

No âmbito das gemas sintéticas, os ETRs possuem papel crucial: atuam nos 

processos de crescimento de cristais (método de Czochralski) e de fluxo fundido. 

Também são utilizados de forma controlada como dopantes, induzindo cores 

específicas que imitam ou até superam a intensidade das naturais. Em sua obra sobre 

os pegmatitos, Nasdak exemplifica a dopagem com Érbio, produzindo granadas 
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sintéticas com cor rosa vibrante de modo tão perfeito, que dificulta a identificação sem 

técnicas analíticas avançadas (Nasdak, 2008). A fluorescência também é amplificada 

pelo Európio e o Térbio, criando efeitos ópticos distintos (Webster, 1994). 

 

2.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Os procedimentos metodológicos adotados neste trabalho foram delineados 

com base na natureza exploratória e descritiva da pesquisa, que buscou sistematizar 

e analisar o conhecimento estabelecido sobre o tema. O estudo fundamenta-se em 

uma pesquisa bibliográfica, definida como aquela que se realiza a partir do material já 

publicado e pelo: 

 

[...] registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em 

documentos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utilizam-se 

dados de categorias teóricas já trabalhadas por outros pesquisadores 

e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a 

serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir de contribuições 

dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos (SEVERINO, 

2007, p. 122). 

 

 

Para a coleta e realização do material, optou-se por uma revisão narrativa da 

literatura. Esse tipo de revisão permite uma análise crítica e abrangente sobre um 

tema específico, sintetizando a literatura publicada de forma lógica e interpretativa, 

sem seguir os protocolos sistemáticos de uma revisão sistemática (Rother, 2007). 

A revisão narrativa é particularmente útil para oferecer uma visão geral e 

contextualizada de um campo de estudo, sendo ideal para artigos de discussão 

teórica, como é o caso (Fonseca, 2002). 

A busca pelo material foi realizada de forma sistemática nas principais bases 

de dados científicas, como Scopus, Web of Science, SciELO e Periódicos CAPES. O 

processo de seleção e análise do material seguiu os preceitos da análise de conteúdo, 

que designa: 

 

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 

por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 

das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
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inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (Bardin, 

2011, p. 47). 

Dessa forma, a metodologia empregada permite não apenas mapear o estado 

da arte sobre o papel dos ETRs na gemologia, mas também fundamentar as 

inferências e proposições estratégicas apresentadas no desenvolvimento do artigo. 

 

2.2 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise da literatura especializada confirmou a multifuncionalidade dos 

Elementos Terras Raras (ETR) na gemologia, atuando como eixo central tanto para a 

compreensão científica quanto para a valoração estratégica das gemas. Os resultados 

são discutidos em dois eixos principais: a atuação dos ETRs como marcadores 

geoquímicos únicos em gemas naturais e seu uso intencional e tecnológico nas 

gemas sintéticas. 

 

a) ETRs como impressões digitais geoquímicas e agentes de 

Valor em Gemas Naturais 

Em gemas naturais, os ETRs não são meras impurezas, mas poderosos 

marcadores de origem (Müller, 2018). Sua assinatura específica — o padrão de 

concentração e a relação entre elementos leves e pesados — funciona como um 

"código de barras" geológico. Essa impressão digital é um reflexo direto das condições 

físico-químicas (pressão, temperatura, composição do fluido mineralizador) do 

ambiente onde a gema se formou. É este princípio que permite, por meio de técnicas 

analíticas como a Espectrometria de Massas com Plasma Indutivamente Acoplado e 

Ablação a Laser (LA-ICP-MS), distinguir com alto grau de certeza uma Esmeralda da 

Colômbia (formada em depósitos tipo black shale) de uma Esmeralda do Brasil 

(associada a pegmatitos), como demonstrado em estudos comparativos (Zwaan et al., 

2012). 

O caso paradigmático no mercado gemológico é o da Turmalina Paraíba. A sua 

intensa cor azul-neon ou verde-neon é atribuída à presença de traços de Cobre 

(Cu) e Manganês (Mn), mas o perfil de ETRs associado é igualmente distintivo e 

crucial para sua certificação e autenticação de origem (Laurs et al., 2008). Esse 

exemplo ilustra como o conhecimento da geoquímica de ETRs transcende o 
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laboratório, convertendo-se em um ativo de mercado que confere um diferencial 

competitivo inigualável e justifica prêmios de valor significativos. 

 

b) ETRs como ferramentas de engenharia e desafio analítico em Gemas 

Sintéticas 

No domínio das gemas sintéticas, o papel dos ETRs é ativo e deliberado. Eles 

são utilizados como dopantes durante processos de crescimento cristalino (como 

Czochralski ou por fluxo fundido) para induzir ou modificar cores. Por exemplo, o Érbio 

(Er) pode ser usado para produzir granadas sintéticas de uma cor rosa vibrante, 

enquanto o Neodímio (Nd) confere tons púrpura em coríndons sintéticos (Nasdak, 

2008; Webster, 1994). O Európio (Eu) e o Térbio (Tb) são frequentemente 

empregados para realçar propriedades de fluorescência, criando efeitos ópticos 

específicos. 

Este uso tecnológico gera um desafio gemológico crucial: a distinção entre 

natural e sintético. Enquanto em uma gema natural os ETRs ocorrem em padrões 

complexos e, muitas vezes, heterogêneos, nas sintéticas eles aparecem em perfis de 

concentração anômalos, excessivamente simples ou com razões entre elementos que 

não são encontradas na natureza. Identificar essas discrepâncias exige, portanto, o 

domínio de técnicas analíticas avançadas e o acesso a bancos de dados de referência 

robustos, posicionando a expertise em ETRs como uma barreira técnica e um fator de 

credibilidade no mercado. 

A interseção dos dois eixos acima desenha um panorama de oportunidades 

estratégicas para o setor joalheiro brasileiro. O conhecimento sobre ETRs permite: 

1) Certificação e Combate a Falsificações - Desenvolver protocolos de 

certificação de origem baseados na geoquímica de ETRs, agregando autenticidade e 

rastreabilidade às gemas brasileiras; 2) Agregação de Valor por Conhecimento: 

Comunicar ao mercado a história geológica única das gemas, transformando um 

atributo técnico em uma narrativa de valor e exclusividade; 3) Inovação em Nichos de 

Alta Tecnologia: Fomentar a pesquisa e o desenvolvimento de novos materiais 

gemológicos ou tratamentos que utilizem ETRs, posicionando o Brasil na vanguarda 

da gemologia aplicada. 

Portanto, os ETRs emergem como elementos que conectam a geologia fundamental 

à economia de luxo, demandando uma abordagem multidisciplinar para que seu 
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potencial seja plenamente aproveitado pela cadeia produtiva nacional. 

 

2.3 RESULTADOS 

Os resultados deste trabalho, obtidos através da revisão bibliográfica 

sistemática, foram organizados em três eixos centrais que confirmam a importância 

dos Elementos Terras Raras (ETR) para a gemologia e delineiam suas implicações 

para o mercado joalheiro brasileiro. 

A análise da literatura demonstrou que os perfis de ETRs constituem um 

sistema robusto para a determinação da proveniência geográfica de gemas naturais. 

Estudos comparativos, como os sobre esmeraldas, evidenciam que assinaturas 

específicas de elementos leves (e.g., Cério, Neodímio) e pesados (e.g., Itérbio, 

Lutécio) estão diretamente vinculadas ao ambiente geológico de formação. Este 

resultado valida a aplicação de técnicas como LA-ICP-MS como ferramenta objetiva 

para certificação, oferecendo um mecanismo científico para agregar valor e 

autenticidade a gemas brasileiras no mercado internacional (Zwaan et al., 2012). 

Ficou evidenciado que os ETRs são componentes-chave na produção de 

gemas sintéticas, utilizados de forma controlada para induzir cores e efeitos ópticos 

(Nasdak, 2008; WEBSTER, 1994). O resultado crucial para a gemologia é a 

identificação de padrões diagnósticos. Enquanto nas gemas naturais os ETRs 

apresentam distribuições complexas e desequilíbrio entre elementos, nas sintéticas 

esses padrões são anômalos: excessivamente simples, com concentrações uniformes 

ou com razões elementares atípicas. Este achado reforça a necessidade de 

laboratórios gemológicos nacionais dominarem técnicas espectroscópicas avançadas 

para detectar tais anomalias, assegurando a integridade do mercado. 

A pesquisa confirmou que o conhecimento sobre ETRs transcende o âmbito 

técnico, impactando diretamente a valoração econômica. O caso da Turmalina 

Paraíba (Laurs et al., 2008) é paradigmático, onde sua assinatura geoquímica única 

(Cu, Mn + perfil de ETRs) a posiciona em um nicho de alto luxo. Os resultados 

apontam que a exploração estratégica deste conhecimento pode: fortalecer a marca 

"Gemas do Brasil", Através de certificações de origem baseadas em ETRs; criar um 

diferencial competitivo através da expertise em análise de ETRs; fomentar a Inovação, 

abrindo caminho para o desenvolvimento de novos materiais ou tratamentos com 

ETRs que atendam a demandas específicas de design joalheiro. 
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3. CONCLUSÃO 

Este artigo investigou o papel dos Elementos Terras Raras (ETR) na gemologia 

e suas implicações estratégicas para o mercado joalheiro brasileiro. Os resultados, 

organizados em três eixos principais, permitem concluir que os ETRs funcionam como 

conectores estratégicos entre a geologia, a tecnologia e o mercado. 

Primeiramente, confirmou-se que os ETRs atuam como marcadores 

geoquímicos confiáveis para a certificação de origem de gemas naturais, oferecendo 

uma base científica para agregar autenticidade e valor a produtos brasileiros. Em 

segundo lugar, evidenciou-se seu papel crucial na síntese e identificação de gemas 

sintéticas, onde seu uso como dopantes gera assinaturas analíticas que, quando 

devidamente interpretadas, são ferramentas poderosas para garantir a transparência 

e a confiança no mercado. Por fim, a análise demonstrou que o impacto no valor 

mercadológico é tangível, sendo o conhecimento sobre ETRs um ativo capaz de 

posicionar gemas como a Turmalina Paraíba em patamares de excelência e 

exclusividade. 

Para que o Brasil transcenda sua condição de fornecedor de matéria-prima e 

se consolide como um centro de inovação em joalheria de alto valor, é imperativo 

investir em capacitação técnica, a fim de formar profissionais e equipar laboratórios 

para análise avançada de ETRs; desenvolver um banco de dados nacional: 

sistematizar as assinaturas geoquímicas das principais gemas brasileiras; integrar a 

cadeia produtiva: promover a colaboração entre geólogos, gemólogos, ourives e 

designers para transformar o conhecimento técnico em narrativas de valor e produtos 

inovadores. Portanto, os Elementos Terras Raras se revelam não apenas elementos 

da tabela periódica, mas elementos fundamentais para uma estratégia de sofisticação 

e agregação de valor na joalheria nacional, onde a ciência e a tradição gemológica se 

encontram para construir o futuro do setor. 
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METODOLOGIA DAQUI_ALI / TRANSCENDER: TECNOLOGIA SOCIAL EM 

CONSTRUÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA E GESTÃO DE 

CONTINUIDADE DE ARTISTAS E CRIATIVOS PERIFÉRICOS E INDEPENDENTES 

 

CURADO, Vera Lúcia de Oliveira 3 

TOMCEAC, Jean Rafael 4 

 

RESUMO 

Este relato técnico apresenta o processo de criação e aplicação piloto da Metodologia 

Daqui_Ali / Transcender, desenvolvida com o objetivo de apoiar artistas e criativos 

periféricos e independentes na construção de sustentabilidade econômica, 

organização de gestão e continuidade de suas trajetórias profissionais. O problema 

identificado parte da observação de que muitos trabalhadores da cultura concentram 

suas possibilidades de financiamento em editais públicos, ao mesmo tempo em que 

encontram dificuldades para acessar empresas, instituições e organizações do setor 

2.5 como possíveis contratantes de seus produtos e serviços. Mesmo com potência 

criativa, impacto territorial e qualidade em suas entregas, esses profissionais 

enfrentam desafios relacionados à precificação, rotina de gestão, comunicação, 

portfólio, planejamento comercial, registro de resultados e aproximação com o 

mercado B2B. A metodologia está sendo desenvolvida e testada em um primeiro ciclo 

piloto com três iniciativas: Cachê Gestão, empresa de impacto social voltada ao 

fortalecimento das profissões artísticas, culturais e criativas; ILERA — Ancestralidade 

e Saúde; e Artéria Designer — Papelaria Personalizada. Até o momento, foram 

estruturadas ferramentas iniciais como diagnósticos, semanário por departamentos, 

escolha de produto e serviço foco, levantamento de custos, proposta B2B e desenho 

inicial de avaliação de impacto. Os resultados ainda são parciais, mas indicam 

avanços na definição de foco, organização das demandas, percepção da necessidade 

de continuidade, desenvolvimento de propostas e construção de uma metodologia 

potencialmente replicável. O relato assume a metodologia como tecnologia social em 

construção, ainda em fase de piloto e aprimoramento. 

 
3 Faculdade Sebrae; cachegestaoprojetos@gmail.com 
4 Faculdade SEBRAE; jeanrt@sebraesp.com.br 
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Palavras-chave: Artistas periféricos. Sustentabilidade financeira. Tecnologia social. 

Gestão de continuidade. Prontidão B2B. Economia criativa. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Artistas e criativos periféricos e independentes exercem papel relevante na 

produção cultural, na geração de pertencimento, na circulação de saberes, na 

dinamização de territórios e na construção de impactos sociais que ultrapassam o 

campo artístico. Entretanto, apesar dessa importância, muitos desses profissionais 

ainda enfrentam dificuldades para viver dignamente de suas profissões artísticas, 

culturais e criativas. 

Observa-se que grande parte desses trabalhadores concentra suas estratégias 

de continuidade em editais públicos de cultura. Embora os editais sejam instrumentos 

importantes de fomento, a dependência exclusiva ou majoritária desse tipo de recurso 

pode gerar descontinuidade, instabilidade financeira e dificuldade de planejamento de 

longo prazo. Com a ampliação do acesso à formalização como Microempreendedor 

Individual, surgem novas possibilidades de atuação, especialmente a venda de 

produtos e serviços para empresas, instituições, organizações do setor 2.5 e negócios 

interessados em impacto social, cultura, diversidade, eventos, educação corporativa 

e marketing social. 

No entanto, para acessar essas oportunidades, não basta possuir talento 

artístico ou potência criativa. É necessário organizar processos, compreender custos, 

formar preço, estruturar propostas, comunicar valor, mapear empresas, entender a 

lógica de compra institucional, registrar evidências e apresentar resultados. Esse 

conjunto de demandas nem sempre faz parte da rotina dos artistas e criativos, 

especialmente daqueles que atuam sozinhos, em uma lógica de “euquipe”, 

acumulando funções de criação, produção, venda, comunicação, gestão financeira, 

entrega, relacionamento e registro de impacto. 

O problema observado é que, sem hábito de gestão contínua e sem divisão 

clara de áreas de trabalho, muitas demandas ficam paradas ou se perdem no 

caminho. Isso gera retrabalho, sobrecarga, descontinuidade das atividades artísticas, 

culturais e criativas, além de impactos financeiros, emocionais e territoriais. 
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Diante desse cenário, este relato técnico apresenta a criação e aplicação piloto 

da Metodologia Daqui_Ali / Transcender, uma proposta de organização, 

acompanhamento e desenvolvimento de caminhos para que artistas e criativos 

periféricos e independentes possam estruturar produtos, serviços, precificação, rotina 

de gestão e propostas voltadas ao mercado B2B e ao setor 2.5. 

O dilema central identificado é: como transformar práticas criativas, formativas 

e de impacto social em uma metodologia estruturada, mensurável e replicável, capaz 

de organizar produtos, serviços, precificação, rotina de gestão, comunicação, 

prontidão B2B e registro de impactos para artistas e criativos periféricos e 

independentes? 

 Esse dilema se manifesta tanto nos artistas acompanhados quanto no próprio 

Cachê Gestão, que também vivencia o desafio de organizar sua atuação enquanto 

cria uma metodologia capaz de apoiar outras iniciativas. Assim, o processo de 

pesquisa envolve simultaneamente criação, aplicação, observação, registro e ajuste. 

A questão central não está na ausência de potência criativa. Pelo contrário, os 

artistas e criativos envolvidos já possuem repertório, identidade, saberes, produtos, 

serviços e impacto social. A dificuldade está em transformar essa potência em ofertas 

estruturadas, comunicáveis, precificadas, vendáveis e sustentáveis, sem perder 

identidade, valores, qualidade de vida e vínculo com seus territórios. Assim esse 

trabalho tem como objetivos: 

a) Desenvolver e testar, em ciclo piloto, a Metodologia Daqui_Ali / Transcender 

como uma metodologia de gestão, precificação, organização, prontidão B2B 

e sustentabilidade econômica para artistas e criativos periféricos e 

independentes. 

b) Mapear o estágio inicial dos negócios criativos acompanhados. 

c) b) Apoiar a escolha de um produto e um serviço foco para desenvolvimento 

durante o ciclo. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A construção da Metodologia Daqui_Ali / Transcender dialoga com diferentes 

campos teóricos e práticos, principalmente educação, economia criativa, impacto 
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social, tecnologia social, pesquisa-ação, gestão de pequenos negócios, inovação 

social e empreendedorismo periférico. 

A perspectiva de Freire (1987) contribui para compreender a metodologia como 

processo dialógico, construído com os participantes e não apenas aplicado sobre eles. 

A proposta parte da escuta da realidade, da identificação de dificuldades concretas e 

da construção coletiva de caminhos possíveis. Nesse sentido, a metodologia se 

aproxima da ideia de práxis, compreendida como articulação entre reflexão e ação. 

A discussão sobre sujeitos periféricos, associada a autores como D’Andrea 

(2022), contribui para reconhecer artistas e criativos periféricos não como sujeitos da 

falta, mas como produtores de cultura, identidade, linguagem, conhecimento e ação 

territorial. Essa perspectiva é fundamental para a metodologia, pois ela não busca 

“corrigir” o artista periférico, mas fortalecer sua potência por meio de ferramentas de 

gestão, continuidade e sustentabilidade. 

No campo da economia criativa, autores como Reis (2007) contribuem para 

situar a cultura e a criatividade como parte de uma cadeia econômica, capaz de gerar 

trabalho, renda, desenvolvimento local, inovação e impacto social. Essa visão 

sustenta a compreensão de que cultura também é trabalho, profissão e cadeia 

produtiva. 

A noção de tecnologia social é utilizada para pensar a metodologia como um 

conjunto de ferramentas, processos e aprendizados que podem ser sistematizados e 

replicados em diferentes realidades. Mesmo ainda em desenvolvimento, a Daqui_Ali 

/ Transcender busca se consolidar como uma solução prática para um problema social 

real: a dificuldade de artistas e criativos periféricos e independentes estruturarem suas 

trajetórias de forma sustentável. 

A pesquisa-ação (Thiollent, 2011) também se apresenta como referência 

importante, pois a metodologia está sendo criada e aplicada simultaneamente. A 

pesquisadora participa do campo, acompanha os casos, propõe ferramentas, observa 

dificuldades, registra aprendizados e ajusta o processo a partir da prática. 

Além disso, os referenciais de gestão de pequenos negócios e MEI, 

especialmente aqueles trabalhados pelo Sebrae, contribuem para sustentar temas 
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como precificação, margem de contribuição, pró-labore, organização financeira, 

planejamento comercial, proposta de valor e sustentabilidade da operação. 

 

3. CONTEXTO DA EMPRESA E DILEMA PRÁTICO 

O Cachê Gestão é uma empresa de impacto social criada para fortalecer 

artistas e criativos periféricos e independentes, tendo como missão promover o viver 

dignamente das profissões artísticas, culturais e criativas. Sua atuação busca 

conectar artistas, empresas, instituições, territórios e oportunidades, criando 

caminhos para que profissionais da cultura possam desenvolver suas trajetórias com 

mais autonomia, organização, renda e continuidade. 

 No contexto deste relato técnico, o Cachê Gestão aparece em três dimensões: 

como campo de aplicação da metodologia, como empresa que também precisa 

organizar seus próprios produtos e serviços, e como iniciativa criadora da Metodologia 

Daqui_Ali / Transcender. 

Dois eixos do Cachê Gestão foram definidos como elementos centrais para o 

piloto: o Circulações de Saberes e o Movimento 1=1. 

O Circulações de Saberes é o braço educacional do Cachê Gestão. Ele 

consiste em uma programação de formações e trocas voltadas a artistas e criativos, 

abordando temas como produção cultural, gestão, captação de recursos, precificação, 

relacionamento com públicos, circulação no mercado e fortalecimento territorial. No 

piloto, o Circulações de Saberes foi definido como serviço foco. 

O Movimento 1=1 foi definido como produto foco. Sua proposta parte da venda 

de uma cartela de adesivos que, ao ser adquirida por uma empresa ou pessoa 

apoiadora, contribui para subsidiar uma bolsa de estudo para artistas e criativos 

periféricos e independentes. Assim, o produto físico passa a funcionar como símbolo 

e mecanismo de financiamento de acesso à formação, gerando oportunidade, 

educação e impacto social. 

O Espaço Cultural Adebanke também integra esse contexto como parceiro 

territorial. Localizado na Zona Leste de São Paulo, próximo ao metrô Artur Alvim, o 
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espaço é um ambiente cultural independente que apoia a realização de formações e 

trocas, possibilitando o acesso de artistas da casa e de outros territórios. 

Além do Cachê Gestão, o ciclo piloto envolve duas MEIs criativas parceiras: 

ILERA — Ancestralidade e Saúde, voltada a produtos naturais, vivências e reflexões 

sobre saúde e ancestralidade; e Artéria Designer — Papelaria Personalizada, voltada 

a produtos de papelaria criativa manual com foco em bem-estar social e psicológico. 

O dilema prático do Cachê Gestão é acolher e potencializar artistas e criativos 

periféricos e independentes, ao mesmo tempo em que precisa organizar sua própria 

estrutura, desenvolver produto e serviço, criar ferramentas, testar a metodologia, 

evitar centralização excessiva e transformar prática em conhecimento científico. 

 

 

 

4. SOLUÇÃO PROPOSTA: METODOLOGIA DAQUI_ALI / TRANSCENDER 

A Metodologia Daqui_Ali / Transcender nasceu da dificuldade de estabelecer 

objetivos, planejar estrategicamente e criar um caminho passo a passo para alcançar 

resultados. Sua proposta é apoiar artistas e criativos a identificarem onde estão, onde 

desejam chegar e quais processos precisam desenvolver para ampliar sua 

sustentabilidade econômica e continuidade profissional. 

A metodologia está organizada em três movimentos principais: 

a) Daqui 

O “Daqui” representa o ponto de partida. É o momento de reconhecer a 

realidade atual, identificar dificuldades, mapear custos, compreender a organização 

existente, levantar produtos e serviços disponíveis e observar o estágio de maturidade 

do negócio criativo. 

Nessa etapa, a metodologia propõe o diagnóstico inicial, que busca 

compreender o perfil do artista ou criativo, sua forma atual de organização, suas 

principais dificuldades, seu produto ou serviço com potencial de desenvolvimento e 

sua relação com gestão, finanças, comunicação, B2B e impacto. 
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b) Ali 

O “Ali” representa o lugar onde se deseja chegar. É o momento de transformar 

desejo em meta, intenção em planejamento e planejamento em ações concretas. A 

metodologia propõe que os participantes definam objetivos e caminhem em direção a 

eles por meio de tarefas organizadas, rotina de gestão, levantamento de custos, 

escolha de produto e serviço foco e construção de propostas. 

Nessa etapa, entram ferramentas como o semanário por departamentos, a 

escolha de produto e serviço foco, o levantamento de pró-labore, custos básicos, 

custos de produção, custos de execução e margem de contribuição. Também se inicia 

a preparação para o diálogo com empresas, considerando que o mercado B2B possui 

regras, critérios e necessidades próprias. 

c) Transcender 

O “Transcender” representa a ampliação da potência já existente. A 

metodologia parte do reconhecimento de que artistas e criativos periféricos e 

independentes já são potência pelos resultados que geram na sociedade. A proposta 

é que, com organização, gestão, precificação, comunicação, dados e estratégia, 

esses profissionais possam transcender suas próprias potências, ampliando 

autonomia, renda, impacto e continuidade. 

Nessa etapa, entram o diagnóstico final, a avaliação de resultados, o registro 

de impactos, a análise das dificuldades e conquistas e o planejamento dos próximos 

ciclos. 

Instrumentos e ferramentas em desenvolvimento 

A metodologia encontra-se em construção e, até o momento, já foram criados 

ou iniciados os seguintes instrumentos: 

a) Diagnóstico inicial, intermediário e final, voltados a mapear o estágio dos 

participantes no início, meio e fim do processo. 

b) Semanário por departamentos, com a proposta de organizar a semana de 

trabalho em áreas de atenção como financeiro, comercial, comunicação, produção, 

impacto, administrativo, relacionamento e cuidado. 
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c) Dois modelos de semanário, considerando artistas que trabalham ou 

realizam eventos aos finais de semana e aqueles que possuem outra dinâmica de 

rotina. 

d) Escolha de um produto e um serviço foco, para reduzir dispersão e permitir 

análise concreta de custos, processos, proposta e resultados. 

e) Levantamento de pró-labore, custos básicos, custos de produto e custos de 

serviço. 

f) Planilha de margem de contribuição e caixinhas financeiras, ainda em 

desenvolvimento. 

g) Orientação para escrita de proposta B2B, considerando empresas e 

departamentos como RH, eventos, marketing, ESG, comunicação, compras, diretoria 

e responsabilidade social. 

h) Plano inicial de ação para acessar empresas por meios digitais e presenciais, 

incluindo LinkedIn, e-mail, WhatsApp, eventos, feiras e indicações. 

i) Desenho inicial de avaliação de impacto, ainda a ser aprofundado. 

j) Organização futura de conteúdos de orientação e conceitos básicos, para 

alinhar o entendimento dos participantes sobre B2B, precificação, gestão, impacto e 

continuidade. 

k) Calendário de encontros, com proposta de acompanhamento quinzenal. 

Essas ferramentas ainda não foram todas plenamente aplicadas. Algumas 

estão em fase de desenho, outras em fase de teste e outras serão melhor 

desenvolvidas nos próximos ciclos da pesquisa. 

 

A aplicação piloto acontece com três iniciativas: Cachê Gestão, ILERA e 

Artéria. O Cachê Gestão funciona como caso base, laboratório e criador da 

metodologia. ILERA e Artéria participam como MEIs criativas parceiras, permitindo 

observar se os instrumentos criados podem ser compreendidos e aplicados em 

diferentes linguagens e trajetórias. 
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O processo tem ocorrido por meio de encontros, conversas, mentorias e tarefas 

práticas. Ao longo do primeiro semestre, houve presenças e faltas, o que também 

revela um dado importante sobre a realidade dos artistas e criativos acompanhados: 

a dificuldade de manter continuidade diante de múltiplas demandas, excesso de 

tarefas e falta de tempo. 

Mesmo assim, os encontros realizados cumpriram uma função produtiva e 

afetiva. A proposta de encontro quinzenal mostrou-se adequada por permitir que as 

participantes compreendam a demanda, tentem aplicá-la, identifiquem dificuldades e 

retornem ao grupo para ajustar o processo de forma respeitosa e produtiva. 

Até o momento, foram alcançados resultados parciais, como a escolha de 

produto e serviço foco, o início da escrita de propostas, o levantamento de processos 

únicos e repetidos, a percepção sobre a necessidade de organização por áreas e o 

início do mapeamento de empresas e possibilidades B2B. 

Dificuldades enfrentadas 

A criação e aplicação da metodologia ao mesmo tempo tem apresentado 

diferentes tipos de dificuldade. No campo metodológico, a principal dificuldade é 

transformar escutas, problemas e práticas em ferramentas objetivas, simples e 

replicáveis. Cada dificuldade observada precisa ser convertida em diagnóstico, 

formulário, planilha, roteiro, semanário, proposta ou instrumento de 

acompanhamento. 

No campo operacional, a dificuldade está relacionada à falta de tempo, ao 

excesso de tarefas, à centralização e à necessidade de organizar simultaneamente o 

Cachê Gestão, a metodologia, os pilotos, a faculdade, os registros e as produções 

acadêmicas. 

No campo financeiro, as dificuldades envolvem ausência de previsibilidade, 

dificuldade de precificação, necessidade de separar pró-labore, custos diretos, custos 

fixos, margem de contribuição e recursos destinados ao impacto. 

No campo comercial, aparecem desafios ligados ao acesso às empresas, 

entendimento da lógica B2B, construção de proposta, definição de departamentos 
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compradores, abordagem e manutenção de relacionamento com possíveis 

contratantes. 

No campo dos dados, uma dificuldade relevante é registrar, medir e organizar 

evidências. A metodologia ainda precisa consolidar melhor instrumentos para coleta 

de dados, avaliação de impacto, organização de respostas e análise comparativa 

entre os casos. 

No campo subjetivo, aparecem medo, insegurança, sobrecarga, exaustão e 

dificuldade de manter constância. Esses elementos são importantes porque revelam 

que a sustentabilidade de artistas e criativos não é apenas financeira, mas também 

emocional, relacional e operacional. 

No campo acadêmico, o desafio é transformar uma prática viva em relato técnico 

científico. Isso exige linguagem mais estruturada, definição de problema, objetivos, 

fundamentação, método, resultados e limitações. 

Conquistas até o momento 

Apesar de o processo ainda estar em fase inicial e os resultados serem parciais, 

algumas conquistas já podem ser identificadas. 

A primeira conquista é a própria formulação da Metodologia Daqui_Ali / 

Transcender como caminho de organização, gestão e continuidade para artistas e 

criativos periféricos e independentes. 

A segunda conquista é a definição dos três momentos da metodologia: 

diagnóstico inicial, diagnóstico intermediário e diagnóstico final. Essa estrutura permite 

acompanhar evolução, dificuldades e resultados ao longo do ciclo. 

 A terceira conquista é a criação do semanário por departamentos, que 

reconhece que muitos artistas não possuem equipe, mas precisam cuidar de 

diferentes áreas do negócio. A proposta ajuda a transformar demandas soltas em 

rotina de gestão. 

A quarta conquista é a escolha de um produto e um serviço foco, evitando 

dispersão e permitindo aprofundar custos, processos, comunicação, proposta e 

possibilidades de venda. 
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No caso do Cachê Gestão, o produto foco definido foi o Movimento 1=1, por 

meio da cartela de adesivos vinculada à bolsa de formação. O serviço foco foi o 

Circulações de Saberes, como braço educacional voltado à formação e troca com 

artistas e criativos.  

Outra conquista importante foi a percepção de que a mesma proposta pode ser 

apresentada a uma empresa por diferentes departamentos, dependendo do objetivo: 

RH, eventos, marketing, ESG, comunicação, diversidade, responsabilidade social ou 

educação corporativa. 

Também houve avanço na percepção de que a metodologia precisa dialogar 

com dois lados: preparar artistas e criativos para ofertar seus produtos e serviços e, 

ao mesmo tempo, compreender como empresas pensam, compram, contratam e 

justificam investimentos em cultura e impacto. 

Por fim, a aplicação com ILERA e Artéria já contribui para perceber a 

necessidade de adaptação da metodologia a diferentes linguagens, ritmos, níveis de 

maturidade e formas de atuação. 

Resultados parciais 

Os resultados apresentados neste relato são parciais, pois os diagnósticos 

estruturados ainda não foram plenamente aplicados em formulário, e os dados 

quantitativos ainda serão coletados e analisados em etapa posterior. 

Até o momento, é possível indicar os seguintes resultados: definição de um produto 

e um serviço foco nos casos acompanhados; início do levantamento de custos, pró-

labore e necessidades financeiras básicas; criação de roteiros de semanário por 

departamentos; desenvolvimento inicial de formulários diagnósticos; construção do 

calendário de encontros; início da escrita de propostas de produto e serviço; 

identificação da necessidade de mapeamento de empresas e departamentos 

compradores; reconhecimento da importância de registrar impacto e evidências; 

percepção da metodologia como possível ferramenta replicável; compreensão de 

que a continuidade das atividades depende de rotina, planejamento, gestão e 

acompanhamento. 
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Esses resultados demonstram que a metodologia já apresenta contribuições 

importantes no campo da reflexão, organização e desenvolvimento prático, mesmo 

antes da etapa de mensuração sistemática de dados. 

Limitações do processo 

Como este relato técnico apresenta um processo ainda em andamento, 

algumas limitações precisam ser reconhecidas. 

A primeira limitação é que os diagnósticos inicial, intermediário e final ainda não 

foram plenamente aplicados por meio de formulário, o que impede, neste momento, a 

apresentação de dados quantitativos comparativos. 

A segunda limitação é que o ciclo ainda não chegou à etapa de envio efetivo 

de propostas para empresas, negociação, contratação e mensuração dos resultados 

comerciais. 

A terceira limitação está relacionada ao tempo de acompanhamento. A 

metodologia exige constância, mas os artistas e criativos acompanhados enfrentam 

múltiplas demandas, o que pode afetar presença, execução de tarefas e registro de 

resultados. 

A quarta limitação é a sobreposição entre criação da metodologia, aplicação 

piloto e produção acadêmica. Como a metodologia ainda está em construção, 

algumas ferramentas estão sendo ajustadas durante o próprio processo. 

Essas limitações, no entanto, não anulam a relevância do relato. Pelo contrário, 

ajudam a compreender o estágio atual da metodologia e apontam os ajustes 

necessários para os próximos ciclos. 

Próximos passos 

Os próximos passos da metodologia envolvem organizar melhor o 

acompanhamento dos resultados, aplicar os diagnósticos em formulário, consolidar 

as respostas, estruturar a planilha de análise, desenvolver a planilha de margem de 

contribuição e criar um sistema de registro das evidências. 

Também será necessário avançar no envio de propostas para empresas, no 

mapeamento de departamentos compradores e no desenho de relatórios de impacto 
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capazes de traduzir para empresas e instituições os resultados sociais, culturais, 

econômicos e territoriais dos investimentos realizados. 

 Outro passo importante é organizar o Google Drive da metodologia, separando 

ferramentas, dados, registros, evidências, diário de evolução, versões dos 

instrumentos e materiais acadêmicos. Essa organização será fundamental para 

acompanhar a criação da metodologia, registrar sua evolução e facilitar sua replicação 

futura. 

Em uma próxima etapa, espera-se apresentar resultados mais detalhados em 

evento científico, incluindo dados coletados nos diagnósticos, análise comparativa 

entre Cachê Gestão, ILERA e Artéria, evolução das ferramentas e resultados do 

contato com empresas. 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência demonstra que a Metodologia Daqui_Ali / Transcender está em 

processo de consolidação como uma ferramenta aplicada de gestão, precificação, 

organização, prontidão B2B e continuidade para artistas e criativos periféricos e 

independentes. 

Ainda não é possível afirmar que a metodologia está plenamente validada como 

tecnologia social, pois o processo encontra-se em desenvolvimento e os resultados 

sistematizados ainda serão coletados em etapas futuras. No entanto, os avanços já 

observados indicam que a metodologia possui potencial de contribuição relevante 

para transformar práticas intuitivas em processos mais organizados, acompanháveis 

e potencialmente replicáveis. 

O processo tem se mostrado trabalhoso, mas promissor. Ele revela que artistas 

e criativos periféricos não precisam apenas de visibilidade, mas de ferramentas de 

gestão, precificação, comunicação, acesso a mercados, registro de impacto, 

acolhimento e continuidade. Também revela que empresas interessadas em impacto 
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social, marketing cultural, ESG e responsabilidade social podem se beneficiar de 

propostas mais estruturadas, com resultados reais e evidências organizadas. 

Para os artistas e criativos, a metodologia pode funcionar como um caminho 

norteador para viver de suas artes, ofícios e projetos com mais dignidade. Para 

empresas, pode representar uma ponte com impacto real mapeado. Para a Faculdade 

Sebrae, pode contribuir como referência de pesquisa aplicada voltada à economia 

criativa, ao empreendedorismo periférico, à inovação social e ao desenvolvimento de 

tecnologias sociais. 

Assim, este relato técnico apresenta a Metodologia Daqui_Ali / Transcender 

como uma metodologia em desenvolvimento e um piloto em andamento, com 

potencial de se consolidar futuramente como tecnologia social voltada à 

sustentabilidade econômica e à gestão de continuidade de artistas e criativos 

periféricos e independentes. 
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CAPACIDADES TÉCNICAS E PRONTIDÃO EXPORTADORA: UM ESTUDO COM 

EMPRESAS DE SERVIÇOS ATENDIDAS PELO PEIEX-SJC 

 

LIMA, Ana Clara Raposo 5 

MATHIAS, Larissa Cavalca 6 

 

RESUMO 

Este estudo analisa a maturidade exportadora e as capacidades internas de empresas 

de serviços atendidas pelo Programa de Qualificação para Exportação (PEIEX) no 

Núcleo Operacional de São José dos Campos, com foco em organizações intensivas 

em tecnologia e conhecimento. A partir de uma pesquisa qualitativa, de natureza 

descritivo-exploratória, foram examinados formulários de Perfil Exportador, avaliações 

de prontidão inicial e relatórios técnicos produzidos pelo programa entre junho e 

novembro de 2025. Os resultados revelam predominância de microempresas 

tecnológicas com alta capacidade técnica, elevado potencial de customização e 

possibilidade de suporte remoto — fatores que favorecem a internacionalização de 

serviços digitais. A maturidade exportadora concentra-se no nível emergente, 

caracterizado por intenções claras de internacionalização e recursos internos 

relevantes, mas com lacunas em processos comerciais internacionais, comunicação 

bilíngue, análise de mercados e compreensão regulatória. Conclui-se que o potencial 

técnico do grupo é expressivo, porém a consolidação de sua inserção internacional 

depende do fortalecimento de competências organizacionais, estratégicas e jurídicas, 

reforçando a importância do PEIEX como instrumento de qualificação e preparação 

exportadora. 

 

Palavras-chave:  internacionalização de serviços; maturidade exportadora; empresas 

de tecnologia; PEIEX. 
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1. INTRODUÇÃO 

A internacionalização de serviços tem se intensificado com a digitalização e a 

expansão de modelos baseados em conhecimento, que ampliam a oferta remota e 

reduzem barreiras à atuação global (Taylor et al., 2021). Embora os serviços 

tecnológicos sejam altamente escaláveis, as empresas do setor ainda enfrentam 

desafios significativos de padronização, regulação e proteção de ativos intangíveis 

(Rumyantseva; Welch, 2023). Tradicionalmente, esse processo pode ocorrer de forma 

incremental, como proposto no modelo de Uppsala (Johanson; Vahlne, 1977), mas 

nota-se que empresas intensivas em tecnologia vêm se internacionalizando de forma 

mais célere, aproximando-se das características das Born Globals, impulsionadas 

pela inovação e por redes globais de colaboração (Monferrer et al., 2021; Mostafiz et 

al., 2024). 

Nesse cenário, as políticas públicas tornam-se instrumentos essenciais para 

apoiar a preparação exportadora de micro e pequenas empresas. O Programa de 

Qualificação para Exportação (PEIEX), executado pela ApexBrasil, oferece orientação 

estruturada para negócios que buscam iniciar ou ampliar sua inserção no mercado 

internacional. No estado de São Paulo, a parceria estratégica com o SEBRAE-SP 

ampliou sensivelmente o alcance do programa, enquanto a integração com o Parque 

de Inovação Tecnológica de São José dos Campos (PIT-SJC) favoreceu a adesão de 

empresas de base tecnológica que buscam qualificação específica para a 

internacionalização. 

Apesar desse avanço institucional, ainda são escassas as análises aplicadas 

que relacionam a internacionalização de serviços tecnológicos à gestão da 

propriedade intelectual no contexto brasileiro. Estudos recentes evidenciam que, 

mesmo entre organizações inovadoras, a estruturação de ativos intangíveis e a 

compreensão de requisitos regulatórios internacionais permanecem como lacunas 

críticas (Rumyantseva; Welch, 2023). No Vale do Paraíba, região cuja economia é 

fortemente marcada por serviços intensivos em conhecimento, compreender essas 

dinâmicas é relevante tanto para a literatura acadêmica quanto para o aprimoramento 

das políticas de apoio ao setor. 

Diante desse contexto, o problema que orienta este estudo pode ser sintetizado 

da seguinte forma: quais são as características, capacidades e necessidades das 

empresas de serviços atendidas pelo PEIEX-SJC em relação à sua maturidade 
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exportadora e à estruturação de ativos intangíveis relevantes para a 

internacionalização? O objetivo geral deste trabalho é mapear e analisar o estágio de 

maturidade exportadora das empresas de serviços atendidas pelo PEIEX-SJC, 

identificando seus pontos fortes e as necessidades identificadas em seus processos 

de internacionalização. 

Especificamente, busca-se: a) caracterizar o perfil e os segmentos de atuação 

das empresas de serviços atendidas; b) analisar suas capacidades internas, recursos, 

mercados de interesse e redes internacionais; c) identificar seus principais pontos 

fortes e fragilidades em relação ao processo de exportação. 

A relevância deste estudo reside na articulação entre evidências empíricas e 

políticas públicas, contribuindo para o campo da internacionalização de serviços e 

fornecendo subsídios para o aperfeiçoamento das ações do PEIEX junto a empresas 

tecnológicas. Para tanto, adotou-se uma abordagem qualitativa e descritivo-

exploratória, fundamentada na análise de documentos e diagnósticos produzidos no 

âmbito do PEIEX-SJC, o que permite captar de forma direta a realidade das empresas 

participantes e sustenta a transição para os procedimentos metodológicos 

apresentados a seguir. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A internacionalização de serviços apresenta especificidades que a diferenciam 

da exportação de bens, devido à intangibilidade, simultaneidade entre produção e 

consumo e dependência de capital humano e confiança (Taylor et al., 2021). Essas 

características dificultam a padronização e exigem que empresas desenvolvam 

capacidades organizacionais e relacionais para atuar em mercados externos. 

O processo tende a ocorrer de forma incremental, à medida que o aprendizado 

reduz incertezas, conforme descrito no modelo de Uppsala (Johanson; Vahlne, 1977), 

mas também pode assumir trajetórias aceleradas, sustentadas por inovação e redes 

internacionais, como observam estudos sobre Born Globals (Monferrer et al., 2021; 

Mostafiz et al., 2024). Com o avanço da digitalização e das plataformas tecnológicas, 

barreiras tradicionais à internacionalização foram reduzidas, permitindo que micro e 

pequenas empresas expandam suas operações globalmente, inclusive sem presença 

física (Rong; Kang; Williamson, 2022). 
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Entretanto, essa ampliação traz novos desafios relacionados à adequação 

regulatória, padronização de processos e proteção de ativos intangíveis, 

especialmente para empresas de serviços, cuja competitividade depende de 

reputação, marca e conhecimento especializado (Rumyantseva; Welch, 2023). Nesse 

contexto, programas como o PEIEX tornam-se fundamentais para fortalecer a 

maturidade internacional. 

 

3. METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza 

descritivo-exploratória, abordagem adequada para a compreensão de fenômenos 

organizacionais em profundidade e para a análise de processos em contextos 

específicos (Gil, 2019). Esta perspectiva permite interpretar significados, identificar 

padrões e estabelecer relações entre as variáveis presentes nos documentos 

analisados, sem a pretensão de generalização estatística, focando na compreensão 

contextual e interpretativa das empresas atendidas. 

A estratégia metodológica adotada foi o estudo de caso coletivo, conforme 

orientam Stake (1995) e Yin (2015), visto que envolve a investigação de um conjunto 

de unidades (empresas) inseridas em um mesmo programa (PEIEX-SJC) e em um 

ambiente territorial comum. Essa lógica permite identificar convergências e 

divergências no grupo, bem como compreender a dinâmica das capacidades internas 

e da maturidade exportadora dos serviços analisados. 

A pesquisa é de natureza documental (Marconi; Lakatos, 2017), baseando-se 

na análise de documentos primários produzidos no contexto operacional do programa 

entre junho e novembro de 2025. O corpus documental foi composto por: 

a) formulários de Avaliação de Perfil Exportador;  

b) formulários de Avaliação de Prontidão Inicial;  

c) relatórios técnicos de acompanhamento produzidos pelos extensionistas;  

d) registros gerados no Sistema de Gestão Técnica (Dynamics);  

e) observações institucionais registradas pelo monitor e pelo coordenador geral 

do núcleo. 

Para o tratamento dos dados, utilizou-se a técnica de Análise de Conteúdo 

(Bardin, 2011), organizada em três etapas: pré-análise (leitura flutuante), exploração 

do material (codificação em categorias) e tratamento dos resultados (inferência e 
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interpretação). Essas fontes constituem uma base de dados robusta para 

compreender o estágio de preparação exportadora, as capacidades técnicas e 

organizacionais das empresas e a maturidade da gestão de ativos intangíveis para a 

inserção internacional. 

3.1 Construção das Categorias Analíticas 

Os dados foram tratados por meio da Análise de Conteúdo, conforme a 

metodologia de Bardin (2011), estruturada em três etapas sistemáticas: 

1. Leitura flutuante e pré-análise: exploração inicial do material para 

identificação de unidades de significado e relevância; 

2. Codificação e organização: agrupamento das informações recorrentes 

extraídas dos formulários em categorias temáticas; 

3. Tratamento e interpretação: estabelecimento de relações entre os 

elementos observados e os objetivos propostos na pesquisa. 

As categorias analíticas foram construídas de forma dedutiva, derivando 

diretamente das dimensões avaliadas nos instrumentos oficiais do PEIEX. Essa 

vinculação assegura a consistência metodológica e a fidelidade ao modelo de 

avaliação de maturidade exportadora do programa. As categorias analisadas foram: 

● Capacidade técnica; 

● Customização e flexibilidade; 

● Suporte remoto e escalabilidade; 

● Recursos internos disponíveis; 

● Contatos e redes internacionais; 

● Experiência prévia com exportação; 

● Clareza de mercado-alvo; 

● Formalização de processos comerciais internacionais. 

 

3.2 Delimitação empírica e rigor na seleção dos casos 

 recorte empírico contempla exclusivamente 10 empresas do setor de serviços 

atendidas pelo Núcleo Operacional PEIEX de São José dos Campos entre junho e 

novembro de 2025. Destaca-se que a amostra priorizou organizações vinculadas ao 

Parque de Inovação Tecnológica de São José dos Campos (PIT-SJC). 

Como critério de rigor metodológico, foram incluídas apenas empresas que 

apresentavam documentação completa nos formulários de Perfil Exportador e 
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Prontidão Inicial. A exclusão de registros incompletos foi necessária para garantir a 

comparabilidade entre os casos e evitar lacunas analíticas que pudessem 

comprometer a interpretação dos resultados. 

 

 

3.3 Aspectos éticos e limitações do estudo 

Por tratar-se de uma pesquisa documental, o nível de detalhamento dos 

resultados está condicionado à profundidade dos registros produzidos pelos 

extensionistas e pelas próprias empresas, conforme apontam Creswell (2014) e 

Marconi e Lakatos (2017). 

Quanto aos aspectos éticos, ressalta-se que não houve interação direta com 

participantes, entrevistas ou intervenções. Todas as informações utilizadas são 

provenientes de documentos administrativos preenchidos voluntariamente pelas 

empresas para fins de atendimento ao programa, sendo os dados tratados de forma 

agregada e preservando-se a identidade individual de cada organização por meio da 

codificação (E1 a E10). 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Caracterização Geral das Empresas 

O Núcleo Operacional PEIEX de São José dos Campos atendeu, até o período 

analisado, um total de 26 empresas, o que representa 26% da meta estabelecida para 

o ciclo. Em termos de composição setorial, observa-se que 62% pertencem ao setor 

de bens e 38% ao setor de serviços. Embora o núcleo acompanhe 

predominantemente organizações industriais, a parceria estratégica com o Parque de 

Inovação Tecnológica de São José dos Campos (PIT-SJC) foi fundamental para 

integrar ao programa um conjunto de empresas intensivas em conhecimento e 

tecnologia, as quais representam o foco central deste estudo. 

O público atendido é composto majoritariamente por micro e pequenas 

empresas, evidenciando o papel do programa no apoio aos pequenos negócios. A 

amostra total identifica um MEI, 19 Microempresas (ME), cinco Empresas de Pequeno 

Porte (EPP) e uma empresa de médio porte. Territorialmente, o alcance do programa 

demonstra capilaridade regional: 12 empresas pertencem à área de atendimento do 
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escritório SEBRAE São José dos Campos e 14 à região atendida pelo escritório de 

Guaratinguetá. 

 

4.2 Caracterização das Empresas de Serviços 

Focando especificamente nas empresas de serviços acompanhadas, o grupo 

é composto por nove Microempresas e uma Empresa de Pequeno Porte. Estas 

organizações atuam em setores de alto valor agregado e intensivos em tecnologia, 

tais como desenvolvimento de software, inteligência artificial, realidade virtual, 

comunicação digital, consultoria especializada e serviços educacionais. Notadamente, 

40% dessas empresas possuem vínculo direto com o PIT-SJC, o que reforça o perfil 

inovador e tecnológico do grupo analisado. 

A classificação da maturidade exportadora foi realizada com base nos 

formulários de Perfil Exportador e Prontidão Inicial. Para tanto, consideraram-se 

variáveis como experiência prévia, existência de contatos ou parceiros no exterior, 

capacidade de suporte remoto, potencial de customização, disponibilidade de 

recursos e organização interna. Foram definidos três níveis de maturidade: 

● Inicial: empresas sem experiência e com estrutura organizacional 

incipiente para a exportação; 

● Emergente: empresas com capacidades internas relevantes, contatos 

preliminares e intenção clara de internacionalizar; 

● Preparada: empresas com histórico de exportações eventuais, clientes 

internacionais ativos ou redes de parceiros consolidadas. 

A Tabela 1 sintetiza o perfil das 10 empresas selecionadas para este estudo, 

evidenciando a predominância do estágio emergente. 

 

Quadro 1 – Caracterização das empresas de serviços atendidas pelo PEIEX-SJC 

Empresa 

Porte 

(ME/ 

EPP) 

Segmento de Atuação 
Escritório 

SEBRAE 

Vínculo 

com PIT-

SJC 

Maturidade 

Exportadora 

E1  ME Software / OTT SJC Não Emergente 

E2 ME 
Realidade virtual / 

Treinamento corporativo 
SJC Sim Emergente 
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E3 ME 
App / IA para comunicação 

assistiva 
SJC Sim Emergente 

E4 ME 
Consultoria empresarial / 

ESG / Compliance 
Guaratinguetá Não Emergente 

E5 ME 
Simulação industrial / 

Virtualização de processos 
SJC Não Inicial 

E6 ME Psicologia / Psicanálise Guaratinguetá Não Inicial 

E7 ME 
Fábrica de software / 

Soluções personalizadas 
SJC Sim Preparada 

E8 ME 
Marketing digital / Websites 

/ IA 
Guaratinguetá Não Emergente 

E9 EPP 
Desenvolvimento web e 

mobile / UX 
SJC Sim Preparada 

E10 ME 
Plataforma esportiva / ERP 

/ Marketplace 
SJC Não Preparada 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025), a partir dos dados do Sistema de Gestão 

Técnica do PEIEX. 

 

A análise do Quadro 1 revela a heterogeneidade do grupo, embora haja uma 

clara concentração no nível Emergente. Os segmentos tecnológicos observados 

corroboram a literatura de Taylor et al. (2021) sobre o potencial de inserção 

internacional via digitalização. Contudo, os níveis de maturidade indicam que, apesar 

do domínio tecnológico, as empresas ainda se encontram em fases preparatórias para 

o mercado externo. 

 

4.3 Pontos Fortes e Necessidades para Internacionalização 

A análise detalhada das empresas evidencia pontos fortes intrínsecos à sua 

natureza operacional. Predomina um elevado domínio técnico em áreas críticas da 

economia digital. Esse domínio traduz-se em uma alta capacidade de customização 

dos serviços — fator competitivo essencial no mercado global. Adicionalmente, a 
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facilidade de prestação de suporte remoto reduz drasticamente as barreiras 

geográficas, ampliando a escalabilidade dos negócios. 

Observou-se também que a maioria das empresas já dispõe de recursos 

mínimos (financeiros e humanos) para iniciar esforços de internacionalização, como o 

desenvolvimento de materiais bilíngues e a participação em eventos de prospecção. 

Redes internacionais incipientes já foram identificadas em mercados como Estados 

Unidos e Portugal. Entretanto, os diagnósticos apontam lacunas que podem 

comprometer a sustentabilidade dessas operações, conforme sintetizado no Quadro 

2. 

 

Quadro 2 – Síntese dos pontos fortes e necessidades das empresas de serviços 

atendidas 

Pontos Fortes Necessidades / Fragilidades 

Alta capacidade técnica em 

tecnologias e, plataformas digitais 
Falta de experiência prévia com exportação 

Alto potencial de customização 
Baixa formalização de processos 

comerciais internacionais 

Capacidade de suporte remoto 
Necessidade de aprimorar estratégias de 

mercado-alvo 

Recursos financeiros mínimos para 

internacionalizar 

Lacunas em comunicação internacional e 

negociação global 

Contatos e redes internacionais 

iniciais 

Desconhecimento de requisitos regulatórios 

e de PI 

Flexibilidade operacional e 

escalabilidade 

Necessidade de qualificação em práticas 

jurídicas e contratuais 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 
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O Quadro 2 serve como bússola para as intervenções técnicas do PEIEX. Os 

achados demonstram um descompasso entre a competência técnica (o "saber fazer" 

o serviço) e a maturidade gerencial (o "saber comercializar" internacionalmente). 

Essa configuração é coerente com os estudos de Taylor et al. (2021) e 

Rumyantseva e Welch (2023), que alertam para o fato de que a escalabilidade digital 

não elimina a necessidade de adequação regulatória e proteção de ativos intangíveis. 

As lacunas identificadas em processos comerciais e análise de mercados confirmam 

os desafios enfrentados por empresas que tentam pular etapas do modelo incremental 

de Johanson e Vahlne (2009). Em suma, o potencial técnico é robusto, mas a 

prontidão exportadora efetiva exige o desenvolvimento articulado de capacidades 

organizacionais e regulatórias (Mostafiz et al., 2024). 

Assim, os resultados indicam que as empresas de serviços atendidas pelo 

PEIEX-SJC apresentam, em sua maioria, perfil tecnológico, elevado domínio técnico 

e alta capacidade de customização, elementos que favorecem a oferta de serviços 

digitais em mercados externos. A classificação de maturidade exportadora revela 

predominância do nível Emergente, no qual as empresas demonstram intenção clara 

de internacionalizar e contam com algumas capacidades internas relevantes, embora 

ainda careçam de processos comerciais, gerenciais e organizacionais mais robustos 

para sustentar operações internacionais.  

Observou-se também que, apesar de identificarem mercados de interesse, 

especialmente Estados Unidos e Portugal, muitas empresas ainda apresentam 

compreensão limitada sobre requisitos setoriais, barreiras regulatórias e práticas 

comerciais de seus mercados-alvo. Esse movimento reforça a distância entre intenção 

e capacidade de execução, típica de empresas em estágios intermediários de 

prontidão exportadora. A análise mostra ainda que a maior parte das organizações 

opera com ativos intangíveis fundamentais para sua competitividade, como software, 

plataformas e metodologias, mas nem todas possuem estratégias consistentes de 

proteção ou registro. Essa lacuna se torna especialmente relevante em setores 

intensivos em conhecimento, nos quais propriedade intelectual e compliance 

regulatório podem representar tanto barreiras quanto oportunidades estratégicas.  

De forma geral, os resultados sugerem que o potencial técnico das empresas 

é expressivo, porém o avanço no processo de internacionalização depende do 

fortalecimento de competências gerenciais, comerciais e regulatórias, bem como da 
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incorporação de práticas mais estruturadas relacionadas à proteção e gestão de ativos 

intangíveis. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo evidenciou que a internacionalização de serviços intensivos 

em conhecimento envolve desafios que transcendem a competência técnica, exigindo 

o desenvolvimento de estruturas internas capazes de sustentar processos comerciais, 

regulatórios e estratégicos adequados ao mercado global. A análise das empresas 

atendidas pelo PEIEX-SJC demonstrou que, embora estas apresentem capacidades 

tecnológicas expressivas, sua prontidão exportadora efetiva depende de avanços em 

dimensões organizacionais e gerenciais que ainda se encontram em fase de 

consolidação. 

A principal contribuição deste trabalho reside em demonstrar, de forma 

aplicada, como os diagnósticos de Perfil Exportador e Prontidão Inicial podem revelar 

padrões comuns entre empresas de serviços de base tecnológica. Essa identificação 

permite o mapeamento de fatores críticos que influenciam diretamente o ritmo e a 

consistência da internacionalização. Ademais, o estudo reforça a relevância de 

políticas públicas, como o programa PEIEX, na redução de assimetrias informacionais 

e na orientação de micro e pequenas empresas em temas fundamentais, como a 

estruturação de processos e a proteção de ativos intangíveis — áreas ainda pouco 

exploradas no cenário brasileiro. 

Do ponto de vista prático, os achados oferecem subsídios relevantes para o 

aprimoramento das ações operacionais do programa, sugerindo que as intervenções 

técnicas foquem prioritariamente em: 

a) qualificação em práticas de comunicação global e negociação internacional;  

b) estruturação de fluxos comerciais específicos para a exportação de serviços;  

c) aprofundamento do diagnóstico regulatório voltado para setores intensivos em 

tecnologia. 

Como limitações, destaca-se que a pesquisa baseou-se exclusivamente em 

documentos produzidos no contexto operacional do núcleo PEIEX-SJC, refletindo as 

particularidades de um recorte territorial específico, o que restringe a generalização 

estatística dos resultados. Para investigações futuras, recomenda-se a ampliação do 

escopo para outros núcleos do programa, a comparação entre diferentes setores de 
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serviços tecnológicos ou, ainda, a adoção de abordagens quantitativas e métodos 

mistos para aprofundar o entendimento sobre a relação entre maturidade exportadora 

e gestão de ativos intangíveis no ecossistema de inovação brasileiro 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – Matriz de critérios para classificação da maturidade exportadora 

Empresa 
Exp. 

exportação 

Contatos 

internacionais 

Parceiros 

internacionais 

Clientes 

internacionais 

Suporte 

remoto 
Customização 

Recursos 

financeiros 

Clareza 

de 

mercado 

Capacidade 

técnica 
Classificação 

E1 Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Alta Emergente 

E2 Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Alta Emergente 

E3 Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Alta Emergente 

E4 Não Não Sim Não Sim Sim Sim Sim Média Emergente 

E5 Não Não Não Não Sim Sim Sim Sim Média Inicial 

E6 Não Não Não Sim Sim Não Sim Não Baixa Inicial 

E7 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Alta Preparada 

E8 Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Alta Emergente 

E9 Sim Não Sim Sim Sim Sim Não Sim Alta Preparada 

E10 Sim Não Não Não Sim Sim Sim Sim Alta Preparada 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025), a partir dos formulários de Perfil Exportador e Prontidão Inicial do PEIEX. 
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APÊNDICE B – Relação entre critérios dos diagnósticos e categorias de pontos 

fortes e necessidades 

 

Critério dos Diagnósticos 

(Perfil Exportador / 

Prontidão Inicial) 

Evidência Observada 
Categoria Resultante 

– Pontos Fortes 

Categoria Resultante 

– Necessidades / 

Fragilidades 

Capacidade técnica 

(domínio de TI, IA, VR, 

software, simuladores) 

Alto domínio tecnológico 

em 80% das empresas 
Alta capacidade técnica — 

Customização do serviço 
100% afirmaram 

customizar 

Flexibilidade e 

adaptabilidade 
— 

Suporte remoto 
90% declararam prestar 

suporte remoto 

Capacidade de 

atendimento 

internacional 

— 

Contatos internacionais 
Presente em várias 

empresas emergentes 

Redes internacionais 

iniciais 

Ausência de redes em 

empresas iniciais 

Parceiros internacionais 
Presente em parte das 

empresas 

Acesso a ecossistemas 

externos 

Falta de parcerias 

estruturadas 

Clientes internacionais 
Algumas empresas já 

atenderam 

Experiência inicial de 

atendimento externo 

Falta de validação real 

em mercados externos 

Recursos financeiros Maioria declarou possuir 
Condições mínimas 

para prospecção 

Limitações financeiras 

em casos pontuais 

Clareza de mercado-alvo 

Identificação de 

EUA/Portugal em quase 

todas 

Estratégias iniciais de 

direcionamento 

Ausência de análise 

aprofundada dos 

mercados 

Processos comerciais 

internacionais 
Baixa formalização — 

Falta de processos 

internacionais 

(propostas, contratos, 

precificação) 

Experiência prévia com 

exportação 
Apenas 3 exportaram 

Histórico real de 

exportação 

Ausência de 

experiência prática 

Estratégia de comunicação 

internacional 
Ausente em algumas 

Disponibilidade para 

adaptar materiais 

Fragilidade em 

comunicação bilíngue 
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Conhecimento de 

exigências regulatórias e PI 
Majoritariamente baixo — 

Lacuna sobre 

propriedade intelectual 

e regulamentação 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025), com base nos formulários de Perfil Exportador 

e Prontidão Inicial do PEIEX. 
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TOKENIZAÇÃO DE ATIVOS IMOBILIÁRIOS E O USO DE CRÉDITO 

COLATERALIZADO: PROPOSTA DE UM MODELO DE NEGÓCIOS PARA O 

MERCADO BRASILEIRO 

 

SA, Henrique Fernandes de 7 

GONÇALVES, Eric Bacconi 8 

 

RESUMO 

A tokenização de ativos imobiliários representa uma inovação relevante para o 

mercado financeiro ao permitir a representação digital de bens reais por meio da 

tecnologia blockchain. Esse processo possibilita maior liquidez, fracionamento de 

ativos, redução de custos operacionais e ampliação do acesso a investimentos 

imobiliários. O presente trabalho propõe um modelo de negócios baseado na 

tokenização de ativos imobiliários associada ao crédito colateralizado, observando as 

exigências regulatórias do mercado financeiro brasileiro. A estrutura proposta utiliza 

instrumentos jurídicos consolidados, como a Cédula de Crédito Imobiliário (CCI), os 

Fundos de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC) e a alienação fiduciária, 

integrados a uma infraestrutura blockchain. A proposta aponta potencial para 

democratização do investimento imobiliário, ampliação do acesso ao crédito e 

desenvolvimento de mercados secundários de negociação de ativos tokenizados. 

 

Palavras-chave: tokenização; blockchain; mercado imobiliário; crédito colateralizado; 

ativos digitais. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O mercado imobiliário possui como característica a baixa liquidez dos ativos e 

a elevada burocracia envolvida em operações de compra, venda e utilização de 

 
7 Faculdade Sebrae; fernadesdesa605@gmail.com 
8 Faculdade Sebrae; ericbg@sebraesp.com.br 
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imóveis como garantia em operações de crédito. Conforme Amihud (2002), a liquidez 

está relacionada à capacidade de converter um ativo em dinheiro sem perdas 

significativas de valor, sendo a iliquidez um dos principais desafios enfrentados por 

proprietários e investidores. 

O avanço da tecnologia blockchain possibilitou o surgimento de novas formas 

de representação e negociação de ativos. Entre essas aplicações destaca-se a 

tokenização de ativos reais (Real World Assets – RWAs), que consiste na 

representação digital de bens físicos por meio de tokens registrados em blockchain 

(LOPES, 2024). 

No mercado imobiliário, a tokenização permite o fracionamento de imóveis e a 

negociação de participações de forma mais eficiente, ampliando o acesso de 

investidores e reduzindo barreiras de entrada. Além disso, abre a possibilidade de 

utilização dos ativos tokenizados como garantia em operações de crédito, contribuindo 

para o aumento da liquidez do setor. 

O objetivo deste trabalho é apresentar um modelo de negócios que combine 

tokenização imobiliária e crédito colateralizado, considerando as exigências 

regulatórias e jurídicas vigentes no Brasil. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A blockchain ganhou notoriedade a partir da publicação do artigo “Bitcoin: A 

Peer-to-Peer Electronic Cash System”, de Nakamoto (2008), que apresentou um 

sistema descentralizado capaz de registrar transações sem a necessidade de uma 

autoridade central. A tecnologia funciona como um livro-razão distribuído, garantindo 

transparência, rastreabilidade e resistência à adulteração dos registros. 

A partir dessa infraestrutura tecnológica surgiram aplicações voltadas à 

representação digital de ativos. Segundo Lopes (2024), um token consiste em uma 

unidade digital que representa determinado direito ou ativo, podendo ser fracionado e 

negociado eletronicamente. 
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A tokenização imobiliária consiste na representação digital de direitos 

econômicos, creditórios ou de participação vinculados a imóveis. Entre seus principais 

benefícios destacam-se: 

• aumento da liquidez dos ativos; 

• possibilidade de fracionamento; 

• redução de custos de intermediação; 

• transparência das operações; 

• automação por contratos inteligentes; 

• ampliação do acesso ao investimento imobiliário. 

Outro conceito importante para o presente estudo é o crédito colateralizado. 

Nessa modalidade, um ativo é utilizado como garantia de uma operação financeira, 

reduzindo o risco para o credor e possibilitando condições mais favoráveis de 

financiamento. No ambiente digital, contratos inteligentes podem automatizar parte 

significativa desse processo, aumentando sua eficiência operacional. 

A viabilidade da tokenização imobiliária no Brasil depende da compatibilidade 

entre inovação tecnológica e segurança jurídica. A Lei nº 14.478/2022 estabeleceu 

diretrizes para a prestação de serviços relacionados a ativos virtuais, representando 

um marco regulatório importante para o desenvolvimento do setor (BRASIL, 2022). 

Entretanto, dependendo da estrutura jurídica adotada, um token pode ser 

enquadrado como valor mobiliário, submetendo-se à regulamentação da Comissão 

de Valores Mobiliários (CVM). Conforme a Lei nº 6.385/1976, valores mobiliários 

compreendem títulos e contratos que representem participação, investimento ou 

direitos creditórios negociáveis (BRASIL, 1976). 

Nesse contexto, a Resolução CVM nº 88/2022 apresenta mecanismos que 

podem ser utilizados na emissão e negociação de ativos digitais com características 

de valores mobiliários (CVM, 2022). 

A proposta desenvolvida neste estudo busca reduzir riscos regulatórios por 

meio da utilização de instrumentos jurídicos amplamente reconhecidos pelo mercado 

financeiro nacional. 
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4 METODOLOGIA 

O presente estudo possui caráter exploratório e qualitativo, fundamentado em 

pesquisa bibliográfica e documental. Foram analisadas publicações acadêmicas 

sobre blockchain, tokenização de ativos e crédito colateralizado, bem como a 

legislação e regulamentação aplicáveis ao mercado brasileiro de ativos virtuais e 

valores mobiliários. A partir da revisão da literatura e da análise regulatória, foi 

desenvolvido um modelo conceitual de negócios voltado à tokenização imobiliária. 

O modelo proposto baseia-se na emissão de um token híbrido, capaz de 

representar simultaneamente direitos econômicos relacionados ao imóvel e direitos 

creditórios associados a operações financeiras realizadas utilizando esse ativo como 

garantia. A estrutura utiliza três elementos fundamentais. 

• Cédula de Crédito Imobiliário (CCI): A CCI funciona como instrumento 

de formalização dos direitos creditórios vinculados ao imóvel. Sua utilização 

proporciona maior segurança jurídica e compatibilidade com a legislação financeira 

brasileira. 

• Fundo de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC): Os ativos 

tokenizados são estruturados por meio de um FIDC, permitindo segregação 

patrimonial entre os ativos e a empresa responsável pela tokenização. Essa estrutura 

reduz riscos para os investidores e pode proporcionar maior eficiência tributária. 

• Alienação Fiduciária: A alienação fiduciária atua como mecanismo de 

proteção dos investidores e credores. Em caso de inadimplência, a garantia imobiliária 

pode ser executada conforme os procedimentos previstos na legislação vigente. Essa 

combinação permite a emissão de ativos digitais lastreados em imóveis, negociáveis 

em mercados secundários e potencialmente utilizáveis como colateral em operações 

de crédito. 

 

5 INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA 

A proposta tecnológica utiliza a blockchain do Bitcoin por meio do protocolo 

Rootstock (RSK), uma solução de segunda camada compatível com contratos 

inteligentes. 

Essa infraestrutura permite: 
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• emissão de tokens representativos de ativos imobiliários; 

• negociação em plataformas digitais; 

• distribuição automática de rendimentos; 

• automação de garantias e liquidações; 

• registro permanente das transações. 

Os contratos inteligentes são responsáveis por automatizar pagamentos, 

distribuição de rendimentos, transferências de propriedade e execução de garantias, 

reduzindo custos operacionais e aumentando a transparência. 

Além disso, procedimentos de compliance e identificação de clientes (Know 

Your Customer – KYC) são incorporados ao modelo, buscando atender às exigências 

regulatórias do mercado financeiro. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A tokenização imobiliária representa uma inovação com potencial para 

transformar a relação entre investidores, proprietários de imóveis e instituições 

financeiras. Ao permitir a representação digital de ativos reais, a tecnologia blockchain 

contribui para o aumento da liquidez, redução de custos operacionais e ampliação do 

acesso ao mercado imobiliário. 

O modelo proposto integra instrumentos jurídicos consolidados, como CCI, 

FIDC e alienação fiduciária, a uma infraestrutura tecnológica baseada em blockchain, 

buscando equilibrar inovação e segurança jurídica. 

A proposta apresentada indica potencial para democratização do investimento 

imobiliário, ampliação do acesso ao crédito e desenvolvimento de mercados 

secundários de negociação de ativos tokenizados. O principal diferencial do modelo 

proposto reside na integração entre tokenização imobiliária, crédito colateralizado e 

instrumentos jurídicos já consolidados no sistema financeiro brasileiro. 
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RESUMO 

O presente estudo analisa como micro e pequenos empreendedores de regiões 

periféricas da metrópole de São Paulo utilizam ferramentas de Inteligência Artificial 

(IA) em seus negócios. A relevância da investigação decorre da importância 

socioeconômica das micro e pequenas empresas e das particularidades enfrentadas 

pelos empreendedores periféricos, caracterizados por restrições de recursos, 

dificuldades de acesso à inovação e desafios relacionados à gestão e à digitalização. 

A pesquisa é de natureza exploratória e descritiva, com abordagem qualitativa. Os 

dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas realizadas com seis 

micro e pequenos empreendedores de regiões periféricas da Região Metropolitana de 

São Paulo e analisados por meio da Análise de Conteúdo. Os resultados demonstram 

que todos os entrevistados são empreendedores solo e que a Inteligência Artificial 

assume principalmente uma função de assistência às atividades do negócio. O 

ChatGPT foi a ferramenta mais mencionada, seguido pelo WhatsApp Business e por 

outras soluções utilizadas em marketing, produção, atendimento e atividades 

financeiras. Entre os principais benefícios identificados estão a agilidade, o ganho de 

tempo, a redução de custos e a melhoria da eficiência operacional.  

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; tecnologia; empreendedores de periferia; 

gestão; negócios inteligentes; pequenos negócios. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As micro e pequenas empresas (MPEs) possuem participação relevante na 

economia brasileira, sendo responsáveis pela geração de quase um terço do Produto 

Interno Bruto brasileiro e por parcela significativa dos empregos formais do país. No 
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estado de São Paulo, os empreendedores de baixa renda movimentam 

aproximadamente R$ 61 bilhões por ano (SEBRAE, 2022). 

A expressiva movimentação econômica desses negócios convive, entretanto, 

com características e desafios específicos. Parte significativa dos empreendedores de 

comunidades atua na informalidade, enquanto, entre aqueles formalizados, existe 

forte presença de Microempreendedores Individuais. Além disso, esses gestores 

enfrentam dificuldades relacionadas à burocracia, à concorrência, ao entendimento 

das necessidades dos clientes e à capacidade de atraí-los. 

Nesse contexto, compreender a utilização de novas tecnologias torna-se 

particularmente relevante. A sobrevivência das micro e pequenas empresas está 

associada a diferentes fatores, entre os quais a capacidade de adaptação às 

mudanças e a incorporação de práticas de inovação. Apesar da importância 

econômica desses negócios, a adaptação tecnológica ainda constitui um desafio, 

especialmente diante da baixa capacidade de investimento em inovação em 

comparação com organizações de maior porte (Silva et al., 2025). 

As tecnologias vêm desempenhando papel transformador na sociedade e 

modificando as formas de comunicação, aprendizagem, produção e trabalho (Dias & 

Vechio, 2024). Ao mesmo tempo em que proporcionam novas possibilidades de 

desenvolvimento, também produzem desafios relacionados à exclusão digital, à 

dependência e à privacidade, evidenciando o caráter dual do avanço tecnológico 

(Cabral & Cruz, 2025). 

Entre essas transformações, a Inteligência Artificial tem adquirido crescente 

relevância. Sua presença extrapola aplicações altamente especializadas e passa a 

alcançar ferramentas utilizadas cotidianamente por empresas e indivíduos. A 

incorporação da IA nos ambientes organizacionais pode contribuir para automação, 

diferenciação, interação com clientes, geração de conteúdo, análise de informações e 

suporte às atividades empresariais. 

Para as micro e pequenas empresas, a transformação digital apresenta 

possibilidades importantes, especialmente porque a presença no ambiente digital 

pode ampliar o acesso a clientes e oportunidades de mercado sem exigir 

necessariamente investimentos equivalentes aos demandados pela expansão de 

estruturas físicas. 
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Entretanto, a realidade dos pequenos negócios periféricos adiciona 

especificidades a esse processo. O conceito contemporâneo de periferia não se 

restringe à localização geográfica, envolvendo também dimensões socioeconômicas 

e condições estruturais que influenciam a trajetória dos indivíduos e dos 

empreendimentos situados nesses territórios (D’Andrea, 2020). Dessa maneira, 

diferenças relacionadas ao acesso à tecnologia, à capacitação e aos recursos 

financeiros podem interferir na adoção e na intensidade de utilização da Inteligência 

Artificial. 

Diante desse cenário, estabelece-se como problema de pesquisa compreender 

como os microempreendedores de regiões periféricas da metrópole de São Paulo 

estão utilizando ferramentas de Inteligência Artificial. Assim, o objetivo geral deste 

estudo é analisar como microempreendedores de regiões periféricas da metrópole de 

São Paulo utilizam Inteligência Artificial em seus negócios. 

Como objetivos específicos, busca-se: compreender como empreendedores 

periféricos utilizam IA em seus negócios; identificar possíveis barreiras à utilização da 

tecnologia; identificar benefícios percebidos pelos usuários dessas ferramentas no 

cotidiano empresarial; e obter informações capazes de orientar aprofundamentos 

futuros sobre o fenômeno. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Micro e pequenas empresas e o contexto periférico 

As micro e pequenas empresas representam parcela expressiva da atividade 

econômica brasileira. De acordo com a classificação apresentada pelo Sebrae, as 

microempresas são organizações formalizadas com faturamento anual de até R$ 360 

mil, enquanto empresas de pequeno porte apresentam faturamento anual entre R$ 

360 mil e R$ 4,8 milhões. O Microempreendedor Individual corresponde a uma 

modalidade voltada a trabalhadores autônomos optantes pelo regime de arrecadação 

do Simples Nacional (SEBRAE, 2022). 

Além de sua relevância na geração de empregos e renda, a sobrevivência 

dessas organizações está relacionada à capacidade de adaptação, inovação e 

desenvolvimento de práticas de gestão. A inovação torna-se particularmente 
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importante em um ambiente marcado por transformações tecnológicas e 

competitividade crescente (Pereira et al., 2009). 

No recorte adotado neste estudo, torna-se necessário considerar as 

características das periferias urbanas. D’Andrea (2020) argumenta que o conceito de 

periferia ultrapassa uma interpretação exclusivamente territorial. Sua compreensão 

envolve simultaneamente aspectos socioeconômicos e espaciais, evidenciando 

diferentes dimensões das desigualdades existentes nas áreas urbanas. 

As empresas situadas nesses espaços estão inseridas, portanto, em 

contextos que podem apresentar desafios estruturais próprios. A menor 

disponibilidade de recursos, as dificuldades de acesso à inovação e a desigualdade 

de infraestrutura tecnológica podem limitar a incorporação de tecnologias mais 

avançadas. 

Mesmo diante desses obstáculos, a busca por soluções capazes de melhorar 

a eficiência e ampliar as possibilidades dos negócios permanece presente. A 

expectativa de crescimento dos empreendedores convive com dificuldades 

relacionadas a acesso ao crédito, mercado e burocracia, exigindo estratégias que 

possam contribuir para a sustentabilidade dos negócios. 

 

2.2 Inteligência Artificial: conceitos e aplicações 

A Inteligência Artificial pode ser compreendida como a capacidade de 

dispositivos e sistemas de utilizar dados para aprender, raciocinar, resolver problemas 

e tomar decisões, reproduzindo determinadas características associadas ao 

pensamento humano (Gomes, 2010). 

Entre os diferentes desenvolvimentos da IA, destacam-se as Inteligências 

Artificiais generativas. Segundo Timpone e Guidi (2023), essas tecnologias expandem 

aplicações anteriores ao possibilitarem a geração de diferentes conteúdos que 

tradicionalmente dependiam da capacidade cognitiva humana. 

Nos pequenos negócios, a Inteligência Artificial apresenta aplicações em 

diferentes áreas organizacionais. A tecnologia pode contribuir para eficiência, 

competitividade e inovação, assumindo funções tanto operacionais quanto gerenciais 

(Farias et al., 2025). 

No marketing, por exemplo, a IA pode ser utilizada para produção de 

conteúdos, elaboração de textos promocionais, descrições de produtos, criação de 
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roteiros e personalização de campanhas. Também pode auxiliar na identificação de 

tendências e comportamentos de consumidores (Porto, 2025; Camilo, 2025). 

No atendimento ao cliente, chatbots e assistentes virtuais permitem automatizar 

parte da comunicação, responder dúvidas, apoiar processos de venda e facilitar 

agendamentos. Essas ferramentas possibilitam maior rapidez nas respostas e 

ampliação da disponibilidade do atendimento (Frota & Alves, 2025; Pereira, 2021). 

Na área financeira, aplicações de IA podem ser utilizadas em análises de 

despesas, controle financeiro e automação de tarefas. A tecnologia também pode 

auxiliar na análise de informações e no suporte às decisões empresariais (Frota & 

Alves, 2025). 

A IA encontra ainda aplicações na gestão de processos e operações, na 

produção, na segurança da informação e em atividades administrativas. Dessa 

maneira, seu potencial não está restrito a uma única função empresarial. 

 

2.3 Benefícios e Barreiras da Inteligência Artificial para pequenos negócios 

Um dos benefícios mais recorrentes associados à utilização da Inteligência 

Artificial nas empresas é o aumento da eficiência operacional. A automação e o apoio 

oferecidos pelas ferramentas podem reduzir o tempo necessário para executar 

determinadas tarefas, melhorar processos e permitir que os indivíduos concentrem 

esforços em outras atividades. 

Farias et al. (2025) apresentam evidências de aplicação da tecnologia em 

pequenos negócios, demonstrando impactos sobre vendas, comunicação e tempo de 

resposta. A utilização da IA também pode contribuir para a redução de erros, aumento 

da produtividade e maior competitividade. 

A redução de custos constitui outra possibilidade importante. A realização de 

atividades por meio de ferramentas digitais pode diminuir a necessidade de 

contratação de terceiros em determinadas funções, além de reduzir esforços 

associados a tarefas administrativas ou de comunicação. 

Também existem benefícios associados ao marketing e relacionamento com 

clientes. A geração de conteúdos, personalização de ofertas e melhoria das respostas 

podem contribuir para a experiência dos consumidores. 



I Jornada Científica 
Faculdade Sebrae 

2025 
 

 
81 

A Inteligência Artificial pode ainda apoiar processos decisórios ao permitir maior 

acesso e tratamento de informações, além de favorecer processos de inovação e 

transformação digital. 

Apesar dos potenciais benefícios, a adoção da Inteligência Artificial pelas micro 

e pequenas empresas enfrenta limitações. As restrições financeiras constituem uma 

das principais barreiras apontadas. Embora diversas ferramentas disponibilizem 

versões gratuitas, tecnologias mais avançadas ou funcionalidades adicionais podem 

exigir investimentos incompatíveis com o orçamento de pequenos negócios (Porto, 

2025; Camilo, 2025; Frota & Alves, 2025). 

A falta de conhecimento e capacitação também representa um desafio. 

Gestores e trabalhadores podem apresentar dificuldades para compreender o 

funcionamento das tecnologias ou utilizá-las de forma estratégica. A ausência de 

competências digitais limita o aproveitamento das ferramentas. 

Outro elemento importante é a resistência à mudança. O temor relacionado à 

substituição do trabalho humano, a preferência por métodos tradicionais e as dúvidas 

sobre os resultados produzidos pelas ferramentas podem dificultar sua adoção (Farias 

et al., 2025; Porto, 2025). 

Questões de infraestrutura e cultura de dados também interferem na utilização 

da IA, assim como a ausência de planejamento sobre sua aplicação. 

Além dessas dificuldades, surgem preocupações éticas, jurídicas e de 

segurança. A Inteligência Artificial pode reproduzir vieses, utilizar informações 

incorretas ou produzir conteúdos inadequados. O processamento de dados também 

suscita preocupações relacionadas à privacidade, à proteção de informações e à 

vulnerabilidade a vazamentos (Frota & Alves, 2025; Camilo, 2025; Pereira, 2021). 

Assim, a adoção da IA pelos pequenos negócios envolve simultaneamente 

oportunidades de eficiência e inovação e desafios financeiros, tecnológicos, culturais 

e éticos. 

 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa possui natureza exploratória e descritiva, com abordagem 

qualitativa. A dimensão exploratória decorre da necessidade de ampliar a 

compreensão acerca da utilização da Inteligência Artificial por micro e pequenos 

empreendedores de regiões periféricas, fenômeno ainda em processo de 
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consolidação. A pesquisa exploratória permite maior aproximação com o problema 

investigado e favorece o desenvolvimento de conhecimentos capazes de orientar 

investigações posteriores. 

A dimensão descritiva está associada ao objetivo de caracterizar como esses 

empreendedores utilizam a tecnologia, quais ferramentas empregam, em quais 

atividades ocorre a utilização e quais benefícios e barreiras são percebidos. 

A escolha pela abordagem qualitativa ocorreu porque o estudo pretende 

compreender experiências, percepções e significados atribuídos pelos participantes à 

tecnologia. Essa abordagem permite explorar dimensões contextuais e subjetivas 

relacionadas ao fenômeno investigado (Denzin & Lincoln, 2006). 

Foram utilizadas pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. A pesquisa 

bibliográfica forneceu a base conceitual sobre micro e pequenas empresas, periferia 

e Inteligência Artificial. A pesquisa de campo permitiu obter dados diretamente junto 

aos empreendedores. 

A amostra foi constituída por seis micro e pequenos empreendedores de 

regiões periféricas da Região Metropolitana de São Paulo. A escolha ocorreu por 

conveniência, considerando acessibilidade e disponibilidade dos participantes, mas 

também incluiu intencionalidade na seleção de negócios pertencentes a diferentes 

atividades e com diferentes tempos de atuação. 

A coleta dos dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, 

instrumento que permitiu explorar tópicos previamente definidos e, simultaneamente, 

aprofundar aspectos emergentes durante as conversas (Oliveira et al., 2023). 

O roteiro contemplou questões relacionadas ao perfil do negócio, nível de 

digitalização, conhecimento sobre Inteligência Artificial, ferramentas utilizadas, 

finalidades de uso, benefícios, barreiras, qualificação e perspectivas futuras. 

As entrevistas ocorreram entre 16 de outubro e 3 de novembro de 2025, com 

duração aproximada entre 25 e 40 minutos. Cinco entrevistas foram realizadas 

presencialmente e uma remotamente, por meio de ligação utilizando o WhatsApp. 

Todas foram gravadas mediante autorização dos participantes e posteriormente 

transcritas integralmente. 

Para tratamento dos dados, empregou-se a Análise de Conteúdo, seguindo a 

estrutura de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação (Bardin, 2006; Grzybovski & Mozzato, 2011). 
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Na pré-análise, realizou-se leitura repetida das transcrições e organização do 

corpus. Na exploração do material, foram definidos códigos, subcategorias e 

categorias relacionadas ao perfil dos negócios, nível de digitalização, conhecimento 

sobre IA, uso das ferramentas, benefícios percebidos, barreiras, desistência de uso, 

fatores de incentivo, qualificação e perspectivas futuras. 

O processo de codificação e contagem foi realizado de forma manual e 

semimanual, utilizando Word, Google Sheets e NotebookLM. As transcrições foram 

analisadas linha por linha, associando os trechos às categorias e subcategorias 

correspondentes. 

Além da interpretação qualitativa, foram consideradas as frequências das 

unidades de registro como recurso complementar para identificar os temas de maior 

incidência no corpus. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Perfil dos negócios e presença da IA no empreendedorismo solo 

Um dos primeiros aspectos identificados na análise refere-se ao perfil dos 

participantes. Todos os seis entrevistados são empreendedores solo, isto é, não 

possuem funcionários. 

Esse resultado se torna particularmente relevante quando associado à forma 

como a Inteligência Artificial é utilizada. Em alguns relatos, a ferramenta assume 

explicitamente o papel de apoio ao empreendedor que precisa executar sozinho 

diferentes funções organizacionais. 

Um dos entrevistados sintetiza essa situação ao afirmar: “Somente eu. Eu e a 

IA” (E3). 

A atuação individual faz com que esses empreendedores tenham de 

desempenhar simultaneamente atividades produtivas, administrativas, financeiras, 

comerciais e de divulgação. Nesse contexto, a IA passa a ser utilizada como uma 

forma de compensar a ausência de estrutura organizacional mais ampla. 

Outro elemento identificado foi a forte presença de atividades relacionadas à 

economia criativa. A análise apontou que cinco dos seis negócios apresentam 

características associadas a esse segmento, envolvendo artesanato, costura criativa, 

atividades culturais, literatura, terapias e decoração. 
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Também foi identificada a existência de múltiplas fontes de renda entre parte 

dos participantes. Dois dos seis entrevistados relataram atuar simultaneamente em 

mais de uma atividade. 

A localização periférica interfere ainda nas decisões relacionadas aos negócios. 

Um dos relatos destaca a necessidade de considerar o poder aquisitivo do território 

para definição de preços, demonstrando como a dimensão territorial e 

socioeconômica está incorporada às práticas gerenciais. 

Essas características ajudam a compreender o contexto no qual a IA é 

incorporada: negócios pequenos, conduzidos individualmente, sujeitos a restrições 

financeiras e inseridos em territórios com características socioeconômicas 

específicas. 

 

4.2 Profundidade do conhecimento e forma de utilização 

Embora todos os entrevistados apresentem algum contato com ferramentas de 

IA, a profundidade de utilização varia. 

Quatro dos seis participantes utilizam a tecnologia de forma 

predominantemente básica ou em situações específicas, especialmente quando surge 

alguma necessidade imediata. Esse comportamento sugere uma adoção ainda 

parcialmente instrumental e oportunista. 

Um entrevistado relata: 

“Acho que é a necessidade. Com o tempo, né? Ah, eu não uso. No 

momento de aperto, eu usei.” (E1). Outro participante utiliza a ferramenta como 

fonte de inspiração, mas mantém o controle sobre o conteúdo final: “Eu uso, às 

vezes, para ter uma ideia de prompt de post. Mas eu pego aquilo só como 

inspiração e tenho que criar alguma coisa mais.” (E2). 

Ao mesmo tempo, os relatos evidenciam que a utilização mais eficiente 

depende da capacidade do usuário de formular instruções adequadas e avaliar 

criticamente os resultados. 

Para E4: “Eu acho que é mais essa questão de detalhar mesmo, certinho, 

o que você quer. Porque se você não faz a pergunta certa, ele também não vai 

te responder.” 

A fala evidencia que a interação com a IA não elimina a necessidade de 

conhecimento e pensamento crítico. Pelo contrário, a qualidade dos resultados 
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depende também da capacidade do empreendedor de definir adequadamente o 

problema e avaliar a resposta recebida. 

E5 reforça essa postura ao afirmar que não aceita automaticamente todas as 

respostas da ferramenta e que, em determinadas situações, estabelece uma espécie 

de discussão com a IA até obter um resultado considerado adequado. Portanto, 

apesar da acessibilidade das ferramentas, os dados demonstram que existe diferença 

entre simplesmente acessar a IA e utilizá-la de forma qualificada. 

 

 

 

4.3 Ferramentas e áreas de utilização 

O ChatGPT foi a ferramenta mais presente nos relatos, sendo utilizado por 

todos os participantes que fazem uso de Inteligência Artificial generativa. 

O WhatsApp Business também apresentou relevância, especialmente no 

relacionamento com clientes e na utilização de funcionalidades de automação 

incorporadas à plataforma. Outras ferramentas mencionadas incluem Gemini, Canva, 

CapCut, PicsArt, DeepSeek e Google LM. 

As aplicações concentram-se principalmente em marketing, produção e 

processos, atendimento ao cliente e determinadas atividades de natureza financeira. 

No marketing, quatro dos seis entrevistados mencionaram a utilização da IA. 

Entre as atividades estão criação de legendas, imagens, carrosséis, publicações, 

cronogramas e revisão de conteúdo.  

E4 relata: “Eu uso bastante o chat porque me ajuda nas legendas. Hoje a 

gente precisa ser mais criativo pra conseguir atrair o público.” 

E5 também utiliza a tecnologia para criar imagens, rótulos, carrosséis e 

publicações, além de solicitar avaliações e sugestões sobre materiais produzidos. 

Em produção e processos, a IA aparece em atividades como diagramação, 

revisão, criação de capas, desenvolvimento de rótulos, conteúdos didáticos e 

visualização de produtos. 

No atendimento ao cliente, três dos seis entrevistados utilizam ferramentas de 

IA. Nesse campo, os relatos destacam a rapidez na elaboração de orçamentos e 

respostas. 
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E1 explica: “Fazer seu orçamento rápido. Porque se eu for rápida, eu 

consigo fechar o negócio. Se eu demorar muito, não.” 

Em contraste, a utilização da IA para tomada de decisão mostrou-se menos 

frequente. Apenas um dos entrevistados apresentou utilização vinculada diretamente 

a essa finalidade. Os resultados indicam, portanto, que a IA ainda está mais associada 

ao suporte operacional do que à orientação estratégica dos negócios. 

 

4.4 Benefícios percebidos: tempo, custos e eficiência 

Entre os benefícios identificados, destacam-se agilidade e ganho de tempo, 

redução de custos e eficiência operacional. 

Agilidade e ganho de tempo apareceram como um dos benefícios de maior 

relevância. Para empreendedores que concentram individualmente diferentes 

atividades, reduzir o tempo dedicado a tarefas secundárias permite maior atenção à 

produção e às atividades centrais do empreendimento. 

E4 resume esse benefício: “Eu ganho tempo. Porque o tempo pra gente 

hoje em dia é dinheiro.” E5 associa diretamente essa vantagem ao 

empreendedorismo solo: “Como faço tudo sozinha, não tenho ninguém para 

dividir as responsabilidades comigo, então ele facilita e muito meu tempo.” 

A utilização da IA também reduz o tempo necessário para desenvolvimento de 

orçamentos, cálculos e apresentações de propostas aos clientes. 

No caso de E1, a ferramenta foi utilizada para estimar quantidade de tecido, 

mão de obra e outros elementos envolvidos na elaboração de um produto. 

E6 relatou que determinadas apresentações que anteriormente demandavam 

dias para serem produzidas passaram a ser realizadas de forma mais rápida por meio 

da IA. 

A redução de custos constitui outro benefício importante. Em algumas 

situações, a ferramenta substitui a contratação de terceiros para tarefas específicas. 

E3 afirma: l“Antes de eu utilizar a IA, para eu produzir uma capa eu tinha que 

contratar alguém. [...] Depois que eu conheci a IA eu já não preciso mais.” 

Em outro caso, a criação de visualizações digitais permitiu evitar a produção 

física de amostras que poderiam não resultar em vendas. A combinação entre redução 

de tempo e redução de despesas produz efeitos sobre a eficiência operacional. Os 

empreendedores conseguem executar mais atividades com menor necessidade de 
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recursos adicionais, aspecto especialmente relevante diante das limitações estruturais 

dos pequenos negócios. 

 

4.5 Barreiras à utilização 

A categoria de barreiras apresentou elevada presença na análise. O código 

mais frequente foi relacionado às preocupações éticas, de segurança e disrupção, 

com oito registros. Essas preocupações abrangem diferentes dimensões; uma delas 

refere-se à desvalorização do trabalho humano e à percepção de que conteúdos 

produzidos com apoio da IA perderiam legitimidade. 

E3 relata: “Ah, não, isso aí ele fez pela IA. [...] Tudo ele fez pela IA. Não, eu 

não fiz pela IA. O texto é meu, eu que escrevi isso.” Também aparecem 

preocupações com fake news, crimes cibernéticos e outras possibilidades de uso 

inadequado das tecnologias. 

A segurança dos dados representa outra barreira. Três dos seis participantes 

afirmaram não se sentir seguros para compartilhar dados sensíveis com as 

ferramentas. E5 afirma: “Eu acho que não tem segurança nenhuma. Eu acho que 

se for uma coisa muito particular não é bom mandar lá.” 

E6 demonstra posição semelhante, diferenciando o compartilhamento de 

imagens de informações pessoais. Outra barreira importante é o custo das versões 

pagas das ferramentas. Embora a existência de modalidades gratuitas permita o 

primeiro contato com a tecnologia, as limitações dessas versões podem impedir a 

ampliação do uso. 

E4 afirma utilizar a versão gratuita do ChatGPT e reconhece que usaria mais a 

tecnologia caso tivesse condições de pagar pela versão ampliada. E6 também 

menciona custos de aplicativos de edição e limitações impostas pelas modalidades 

gratuitas, apontando que determinados valores se tornam incompatíveis com a 

realidade financeira do pequeno empreendedor. 

Dessa forma, o custo não necessariamente impede o primeiro acesso à IA, mas 

limita a intensidade e a diversidade de sua aplicação no negócio. 

A resistência cultural também esteve presente. E1 relata que inicialmente 

considerava o uso da Inteligência Artificial como “coisa de gente preguiçosa”. 

E2 afirma ter resistido à utilização por ser artista e perceber impactos da IA 

sobre atividades criativas realizadas manualmente. Esses relatos evidenciam que a 
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adoção tecnológica envolve não apenas recursos financeiros ou competências 

técnicas, mas também crenças e valores associados ao trabalho, autoria e 

legitimidade.  

 

4.6 Capacitação como fator de incentivo 

Quando questionados sobre fatores que poderiam estimular maior utilização da 

IA, quatro dos seis entrevistados destacaram a necessidade de mais treinamentos e 

oportunidades de capacitação. 

Os participantes mencionaram instituições como Sebrae, Senac e outras 

organizações integrantes do Sistema S como possíveis agentes de aproximação entre 

os empreendedores e as novas tecnologias. E1 associa a capacitação ao sentimento 

de pertencimento: “A gente se sente mais pertencente a essa caminhada nova. 

[...] A gente tá caminhando junto.” 

Para E3, a educação representa um caminho necessário para que as pessoas 

aprendam a utilizar corretamente as ferramentas e obtenham maior autonomia. 

Os relatos sugerem que a oferta de cursos não é percebida apenas como 

transmissão de competências operacionais. A capacitação também pode contribuir 

para desmistificar a Inteligência Artificial, estimular pensamento crítico e diminuir a 

distância percebida entre tecnologias avançadas e empreendedores periféricos. Esse 

aspecto é reforçado pela declaração de E1 de que a acessibilidade tecnológica faz 

com que os empreendedores periféricos se sintam incluídos: “A gente faz parte. A 

gente se sente pertencendo a isso também. Porque não dá aquela ideia de que 

é só pra elite, só pra quem tá no centro. Ele nos aproxima.”  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste artigo foi analisar como microempreendedores de regiões 

periféricas da metrópole de São Paulo utilizam Inteligência Artificial em seus negócios. 

Os resultados mostram que a IA já está inserida no cotidiano dos participantes, 

embora sua utilização apresente diferentes níveis de profundidade. Todos os 

entrevistados são empreendedores solo e, em grande parte dos casos, utilizam a 

tecnologia como instrumento de apoio para compensar a concentração de tarefas e 

responsabilidades inerente a essa condição. 
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O ChatGPT destacou-se como principal ferramenta utilizada, enquanto o 

WhatsApp Business também apresentou relevância no relacionamento com clientes. 

Outras plataformas foram mencionadas, especialmente para produção de conteúdos 

e atividades de marketing. 

A utilização concentra-se principalmente em marketing, produção, processos e 

atendimento ao cliente. A aplicação diretamente relacionada à tomada de decisão 

mostrou-se menos presente, indicando predominância de uma utilização operacional 

em relação a uma utilização estratégica da tecnologia. 

Entre os principais benefícios identificados estão a agilidade, o ganho de 

tempo, a redução de custos e a melhoria da eficiência operacional. Essas vantagens 

se tornam especialmente relevantes para empreendedores que trabalham sozinhos e 

possuem recursos limitados. 

Em contrapartida, a adoção encontra barreiras importantes. As preocupações 

éticas, de segurança e de possível disrupção do trabalho humano apresentaram 

elevada frequência. Também foram identificadas restrições relacionadas ao custo das 

versões pagas, receio quanto ao compartilhamento de informações sensíveis e 

resistência cultural à utilização da tecnologia. 

Apesar de os entrevistados reconhecerem benefícios concretos, a utilização 

permanece predominantemente básica ou vinculada a necessidades específicas para 

parte significativa do grupo. Nesse contexto, a capacitação emerge como um dos 

principais fatores capazes de ampliar o aproveitamento das ferramentas. 

Os entrevistados destacaram a importância de cursos e treinamentos que 

permitam compreender melhor o funcionamento da IA e utilizá-la de maneira correta 

e estratégica. A aproximação proporcionada por instituições de apoio pode também 

contribuir para que empreendedores de regiões periféricas se percebam inseridos no 

processo de transformação tecnológica. 

A pesquisa permitiu ainda identificar aspectos que não estavam inicialmente 

previstos. A pandemia de COVID-19 aparece como possível catalisadora da 

digitalização dos empreendedores, criando condições para a posterior utilização de 

ferramentas de IA. A preferência pelo ChatGPT também se destacou e demanda 

aprofundamento para compreender os fatores que explicam sua predominância. 

Outro achado emergente foi a possível dimensão emocional da relação entre 

alguns empreendedores solo e a Inteligência Artificial. Alguns participantes descrevem 
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a ferramenta como uma espécie de interlocutora, sugerindo que seu papel pode 

ultrapassar a assistência operacional. Por se tratar de um fenômeno identificado 

durante as entrevistas e não de um objetivo originalmente estabelecido, recomenda-

se que pesquisas futuras investiguem especificamente essa questão. 

Diante dos resultados, observa-se que a Inteligência Artificial já está presente 

nos pequenos negócios periféricos de São Paulo. Entretanto, seu aproveitamento 

mais amplo depende da redução de barreiras relacionadas a conhecimento, custos, 

segurança e resistência cultural. 

Para que os benefícios dessas tecnologias possam alcançar de forma mais 

ampla os micro e pequenos empreendedores periféricos, torna-se relevante ampliar o 

acesso à capacitação e a ferramentas com custos compatíveis com a realidade 

desses negócios. 

A IA apresenta-se, portanto, essencialmente como uma ferramenta de 

assistência e eficiência para os empreendedores investigados. A ampliação de seu 

potencial exige não apenas acesso às tecnologias, mas também desenvolvimento de 

habilidades técnicas, pensamento crítico e compreensão de seus limites e riscos. 

Como possibilidades de estudos futuros, destacam-se a investigação da 

influência da pandemia na digitalização dos pequenos empreendedores, os fatores 

que explicam a preferência pelo ChatGPT e a relação emocional que pode ser 

estabelecida entre empreendedores solo e ferramentas de Inteligência Artificial. 
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